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ATIVIDADE INDUSTRIAL NO RJ 
CAIU PARA -0, 13 % EM AGOSTO 

Jli\·idadc 1ndus.t~i.ll _do Estado do Rio dt Janc1~0 
A queda Hgmf1cauva cm seu desempenho no mc.s 

~ic1.1 ~:a ,1pre~cn1.1ndo um índice de -0.JJr;, cm rela• 
Jc ag; tDLS anterior, Estes númer~s repr:se?tam uma m­
, • ., - 0 proccs!-O de u cupcraçao economica do Estado. 
wn1ri.-:Jo n 

A e~Jr do rt!iultado. a indústría superou e~ 5.9~< o 
~ de ,·cndJs de agosto de 90, que, por su .. 1 ve.:, ha• 

r-'1ª[[1d mês de melhor desempenho em todo o ano pas­
f1) SJ 'f O 

ando-se por base o periodo compreendído enue 
53do. 001

dc ,ane,ro e agosto. o desempenho da mdU!-tria 
· iric~cs - d 5 6r. 1 ~ · E,st.Jdo apresentou uma elevaçao e : ,e tm re ~ça_o 
c.J og!) o~ !-etorc~ que !-e desracara_m foram o metalu191• 
• 1 d. de 23 7'<-) o farmacêuhco (com 11 2%) e o 
e: \in ice · • 
~1[1111'.:0 {l0.5'c). 

No ultimo mês. a ma~~ª salarial real paga pelas iodús--
~ ·fluminenses caiu 1.3~ó em 11 dos 13 setores da ec~• 

triJ ptsqui~ada5'. mensc1lme:nte _pela Firja~ - Federaçao 
ro=i; d '"'ª' do Estado do R,o de Jaoelío. As quedas 
dJ:$ D :tuadas foram registradas nos setores_ de vestuá .. 
:.:~ 

5rt:r,i:; e de calçado:-. e. apenas a metalurgia e ~ setor 
dt IJlateriais plãsticos ampliaram s~a mas 5: ª. salarial em 

a exemplo do que Jâ se registrava em Julho. 
,~osto. · 

Em relação ao mês de julho. o total de pessoal ocupa­
'° na indôslria do Estado reg'.strou um incremento de 
J

65
,, . Com isso. estima a F1qan, foram criados aproxi-­

;,:iJmente 5 . 300 empregos no Estado. 

PREFEITO PROMOVE INAUGURACõES 
fM VILA DE CAVA E BOM PASTOR 
.4. Pr..:.feltura Munic:pal 

e: -r.oJ no úlllmo saba«>, 
, c-miJn1dad'-' .igl!açuanr.. 
i:....) duas ruas drtnad'.3'.-'.: e 
. "--- ::t.ad:is em \·1~a c!e 

C.-:-.a e Jm núc~t.o aa:n.11:15-
t-;.••q de obras d~ cnergcn­
c... n:, bairro Bom Pa,:,,tor 
l"..J B. Roxc. E~:...s ub: 3 , e -
~ dema s qu ... tem sido 
..:...-e- fcra.--n tcitns 
c: ·.J (1.,.._ t..XclllSl\"OS ~ 
hlllr..l1p:o. dl" acor!.!o com um 
l!!ij).:O programa de constru-

rdorma e ampl ação de 
~tóS ele saude. e -colas, pa­
.=.. -;dt' d r .Jas, ar.:.m 

--..; ...,...,..t_ .. çu1.~ df pont., .s 
m!u~ e t:reches·. 

Os Jl\e:,umentos na árfa 
d. ... d: nao te t mii3rao 

-· ate a .nstalação de no­
' ~ ir-- segundo o pr 1ei­
·- Ai~ Gama H::>to 1.fJ. 
1- anunciou a aqu1.5,c;âo de 30 
t:, ambw.mcias para me-

o 2.' . .idJ.!J'l.fnto ~a. 
- .. bhca Tambr.:m 1..,tão 

"" , .lc:tadas H apar·fuo. 
~ ri.O Jti1.zad0.3 p e 1 e.:: 

~~ nalS <:rón:cr:.s 
"".ó. :1e hi r:n•,1t. ~e­
.--:en.tos &Erão u1.s­

c no Hos:p1ta! da Pos-
1mp .anta~~º rf' l:" -

ec:.._..,.r.J .. b -
f: 'i. O AÍUfüClp.o, 

que hoje desembolsa vulto­
:!- quantia.~ para o trata­

mf.nto dos 200 pacientes re­
nais crõn'.cos cadastrados 
'- r.? No,·a Iguaçu 

En-:tu5.nto vai dotando a re­
r~ ~r- .saú1e de condiçõ~t 
para pre~tar um bom _senic:;-o 
a popu:açâo, o PrC'fe1to tem 
::is·:.umi~o publicamPnte o 
e .,..p .. o:m:. ~e real zar no­
vas c.bras. at-fncicndo a os 
apUC!. e· mora:tor12~ dos 

_ ? ·r onde t m p2..-sa-
d > r,r I ~r-._ <! ~ scr:11.l!li:.'. 

A GRANDE FIC(ÃO 
~a Página 2, na coluna ''Bastidores". Antonio Pau­

ta trata de discutir essa farsa montada pelo Go• 
"tal.o Federal. pop\:llar~entt conhecida como "enten-­
diint:nto nacional". Na solidão do seu exercício de 

1 

~tr, Collor. eleito de fora para dentro. como um 
:taqaedi!ta que U\"eSse cnído em_ 1erntór_io e_stranho 

&tu mapa de dominação e ccntrole, dec1de catar os 
car.os da nossa precaríssima organização político .. par· 
tid.na. tentando con\·ocar para o mesmo ba_rc~ pes-­
lOas que se odeiam gentilmente. no único obJttlvo de 

1 
~afundar uma polit.ca de privatizações que apenas 

ur.c..1 - por um lado - a compulsão governa• 
Dltntal para ampliar a dependenda do Brasil 005 ctn• 

de dominação e poder do mundo capitalista e 
por OUtro lado _ a incompete'ncia. rt:velada a par--

'lr de 196.;, de movtr a máquma do Est~do a ser• 
~ da ".()Otdade bra!ile1ra. U'13m e mtd1tcm sobre 

"A Grande: Ficção" 

tEOPOLDO MACHADO 

(Uma liqeira bioarafia. c§aina 2) 

Nova lei do inquilinato traz 
de volta a denúncia vazia 

O governo divulgou na última quarta-feir:t o tndice 
de. rtaju~t,· par o~ alugueis cm setembro 91,52~( Este 
petccntual i-eprcsenta a variação nominal dos salários, 
acumulada de fevereiro até agosto. e também deverá ser 
utilizado para a atualização de contratos semestrais firma­
dos ..ité 19 de março. Após esta data. os reajustes não po ... 
Je1jo '-up,·r,u o lndicc de Salârio~ Nominais relativo ao 
periodo, ou seja. o mesmo ISN calculado todos os meses 
pelo IBGE - Instituto BraSJleiro de Geogral,a e Esta, 
tistica. 

O ISN tem como base de seu cálculo a pesquisa in­
dustrial de salários e valor de produção, feita wbre todos 
os salários pagos mensalmente por mais de 5 mil mdüs• 
trias brasileiras. Em agosto o índice foi calculado em •. 
12.10 por cento. 

Outro pesadelo dos inquilinos: a nova Lei do l nquí .. 
linato foi enviada pelo Congresso para a pres1dênc1a, que 
terã um prazo máximo de 15 dias para sanc1onâ--la. Ape­
sar disso. a lei só poderá entrar em vigor dois meses após 
sua publicação. ou se,a não antes de novembro. A de­
núncia vazia é o maior fantasma desta nova lei, e prevê 

CORRETORES DE SEGUROS TERÃO 
DELEGACIA EM NOVA IGUACU 

Foi na última quarta-feira, dia 25. o encontro-:i.lmoço 
fealizado na sede do Nova Iguaçu COuntry C1ub que marcou 
o lunçament-O dn Delr~acia do Sincor-R'.o (~indicato dos 
Corretores de Segur<..-:i e Capitalização do Es';.ado do Rtc de 
JaneiroJ em Nov,t Iguaçu. No Country estiveram vá.rias li­
deranças do mercado de seguros e representante:-. da socieda 
de iguaçuana. destacando-se o ex-vice-Governador Francisco 
Am:.iral, o presidente do Llon.s Club, Odilardo Alves, o depu­
tado estadual José Távora e, representando o Prefeito Alui­
sío Gama. o Sr. Ananias Ba .. ,ista. 

Ao 'lpre.scntar o Delegado Síndlcal para a Baixada Flu­
minen!'e, Sr. Jaime Tórres Pereira Junior, o presidc-;ite do 
Smcor-Rio. Henr!que Brandão, assinalou a Importância do 
corretor de :i::egur'ls na organização da sociedade e na nor 
ma!i1nção dnanccira do Pais Depois de reuiçar. em sua 
fala. a importân~ia de Nova Iguaçu como um do:s pólos pro­
pulsores ào de-envolvimento do Estado do Rio, He,:-irique 
Brandão elogíou o trabali10 de Antonio Gomes Filho 1S•JO· 
Eecretãrio do Sincor-RioJ e de outros companheiros da e a­
.egoria. n:i luto. p e 1 a implantação da Delegacia em Nova 

Iguaçu. 

LM SO:\HO QVE SF. REALIZ.~ 

Em râpida cntrevl.sta concedida ao CL, depols do ~um0ço 
:10 Country Club, An<;.onlo Gomes Fllho dtsse que "todo .sin­
dicato tem que ir aonde o corretor esta, se quer ci~ fato 
fortalecer-:-·r ·•. Segundo ele, ··o corretor de seguro.::, como 
qualquer ouf.ro trabalhndor, vem sentindo na pele a. cri.-•e 
que r.stá arrebentando com a economia nacion;il, ~endo que 
as mazelas ~ cs de mandos cometidos peJa tecnocracia ins­
talada no poder e que controla o ~istemu financeiro ac~ba 
r.t,:Jalizando os br:1~1lelros que trabalham para sobrc\'lver 
Em razão de tudo isso, Antonio Gomes Filho concluiu ó 
zen do que "só u•.; lizando o ~lndlcato para dbcutlr c,s seu. 
l}roblemas é que os trabalhudores poderá.o llquidar t.:t.m 
crise que vem destruindo as esperanças da população'' 

Juros allos ameaçam os possuidcres 
de Cartão de Crédito 

0-s possuidores de cartões de crédito devem tomar 
cuidado antes de sacâ-los o~ juros cobrados pelos 
administradores dos cartões são. no momento. os mais 
altos do mercado, e jâ chegam ao!I: 51fo mensais. Mui-­
tos cartões já estão cobrando multas de 10 por cento 
por atraso no pagamento sobre o valor devido. e ou ... 
tros .sobrepõem a este percentual juros de mora de 
1 $'í- ao dia. As taxac; percebida~; pelas administrado-­
ras já .!3jo equivalentes às cobradas em cperações com 
cheque~ especiais. 

A Vl!?lENCtA Nil FUUBOL, NO 

CAMPO f NAS TORCIDAS 

(Esoortes) 

a dc.socupat;ão do imó\·el em 12 meses para e- contratos 
antigos. Alêm di~.so, será possível a requis1ç..:so do imóvel 
por parte do proprietário para uso próprio ou de asceo-­
dentes e descendente..;_ Outro item, a hv. re negocia. ção. en_ ... l 
trará em vigor não antes do quinto ano de vigência da lei. 
DENúNCIA VAZIA - A futura Le, do Inquilinato de, 
termina que este dispo:-;itivo entre em vigor 1mediatame.nte.1 
após a sua publicação. no caso de contratos í1rmado~ an-- ~ 
teriormente, oferecendo um prazo de 12 mes~ para a de- 1 

socupação do imóvel. Ocorrendo acionamento judicial o, 
prazo pode ser reduzido em até ~eis meses. Em contratos 
novos, a desocupação do ,móvel deverá ocorrer em um 
prazo de .até seis meses. Caso tenha havido acordos entre 
as partes para a revisão do aluguel nos últimos 12 meses 
anteriore.s à vigência da lei, a denúncia só poderá ocorrer 1 

24 meses após a data do acordo. Em contratos novos com 1 

prazo inferior a 30 meses, a denúncia só poderá ser apli.­
cada após cinco anos de ocupação. _ ! 

As revisõe dos termos dos aluguéis só poder ao ser , 
requeridas de três em três anos, e terão o objetivo de rea.- i 

justar os valores ao nível pratícado no mercado. : 

-·curso de formação Política do Pl 
em Queimados durou duas semanas 

I• 11 enc.: ·t::-n.d ,-,a u~~,r •. :i 

s. xn-fe'i-a, o e lr->O ue fo1-
m.,c;lo coLtic... I-)r..;n:0•;11-L 
p ... :o Di!:~t-..:!·~o e.ia ParUJ0 Li­
beral <PL) em Qut:imado , 
).1:un cipio recêtn \..u ncip -
do de Nova Iguaçu. O cur-

o. r1ue re duração de duas 
semanas, contou cóm.. a pre­
~~ .,,ça do •. deputados federa~ 
Alva.ro Vale e Nelson Bor­
) 1.r fio'• l ambo.s co PL. e 

da d~putad.i estadual pelo 
r'-':a., Luci.1 SO•Jto, entre o.; 
palestrantes. 

o:versru temas r oram 
o.borda~os na ocas,ão, entre 
ele . o e~tado atual do so­
ciãTismo, a r-..a!idadc social 
de Queimados. a h1.st6rla do 
novu Munic1p10. o capita~,!:. 
nn e a f ·del: ad'!' part•dâria 

O encerramento rio cur.-:iO 101 
marcado pe-la palestra do 
t;€'pntaj A"v ... ro V'lle, que 
j • havi reahzaUo uma ex-
11Ia:riação s·.Jbre o libi 1Ii;;mo. 

O do:.putado N•Json 801nier 
encarngado da pal~stra da 
atw .. ura do curso dc"-tacou 
a :-.mdio.sidade do evento e 
o rau de participação regis-
t.r r..a oca 

Relatório do Brasil para a EC0-92 
destaca o problema ~a pobreza 

O rPta••'rlo oficial que o Bra.-;ll aprcsentnrã na C?nfe 4 

rêncla das Nações Unidas para o Meio Amb:f'nte. ·l R10•9~ 
foi concJuido n:1 :iltima .s,~mana A questão bas~ca te_vaota­
da pel-:, doeum('n~o é. r.a Yeniade. um aler~a: nao ha. como 
falnr em de5envolvimcnto economic:imentP ~ustentavel sem 
IC'\ ~H c.:1 cc·:ita os graves de!:equlhbrlos provocad~ peta 
pobreza 

ti. ~r er.!•·rn- .:J nPli planet, J?, '"'"'&.:mdo o relatór1o, 
fruto do insucC""<:O de um modelo económico ·'C'cologlcamente 
prrdatérlo, soei~ !mente perver•o e poUtlcamente h!iusto··. O 
dccumento aponta Que, ao me.smo ~cm\:'() em que 5'30 obriga­
da$ a cobrir os ~ervh;os de iuas dividas ext!'rnas - CUJO ónus 
é contab'.llz::tdO tm cer<'a de USS 1.3 trilhao - os pai.ses da 
Amtrlca Laflna e vfem Jev:1dos a cus".e::i.r f;!t. s tos extras 
para a protN;ã<' do mt'iO ~mbiente O nsro de serem kltro­
duzldas rl':<:tric;ões de créd1•0 nos organl~mos int~rnaclonals. 
rob O p1ettxto de critérios nmblentats, também e destacado 
pelo ,.,· &. rlC' bro ile~ro. 

Entre os prin('ipa1 pontos do projeto l"~tào n. suppração 
do quadro de pobrezn onde í'stão tn.serJdas 40' das !;.• millo.1 
bra.!ilclrns cuJ:1 renda mensar se encontra abaixo de 2sr-c 
do Fa!ãrlo minlmo: 11 re,spa:isubiltzac;ão. quase exclustv~. dos 
pr.i..'- .. , <!rs("nvolvld..os Por problemas como a d1uv:-t acida, 
efeito e,stuta ~ destrulc:;-io da r::i:mada de ozõn1o: a inter­
prrt:.cão rP:ron ;ivet do, concelto-s de sob .. ranla nacional em 
relJrão à glo~tllza('á() dos problemas ambienta• - o pro­
j< ~"I lembra que (' lrrral pen,:o.r que c-e-rtos recursos n3turals 
r tc'1rer. 4 >:,·Jmanldade - e 11. ~c.,ve,r~- 1 d·H1 ãivtdas rx­
' rr 1 ~licac;ão em pro.leto; dt' me!o ambiente e 

C:C'.sr•:wc-Ivlmrnto mstcnt:ivel ntravt'-s do t•nvlo dr recursos n 
enttdade governam,'1t 11s ou -:1ão-r,we-nam~nta~ 

F"it5o lnctuido:; ainda rntre os aspect.os m:ih slgnlrlcati-
' do doeumento bra.allelro a questão da reforma urrária 

e tacando •l co_nc~ntra.ção da proprlednde dt\ terro.. as de-. 
slgualdade.s socl:i.i~ e falta dt• mobilldade no setor rural, como 
p:.irte tntegrante da r 112 do'\ problemas eto:tõmicos sociais 
e nmb'cnt1is do pa1.3; a u'.tlização de fontes n:novi.vl'ls. de 
enrrg.a. como o carvão vrgt•tal e o ga.s natural: a mod1fl. 
cação na estrutura de transporte do pai,. lncrntivando os 
Ectore ferrovluln, maritlmo ~ fluvial e o transporte colet·vo 
n.ua a melhoria da qualidade de vida e preservac:;-ão am• 
blental t por ulttmo. o a~io d~ soluçõea reg1ona.h para 
o ~ envolvam: • ., .. u •_.,t...\C 
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Bastidores J 
ANTÔNIO PAULISTA r 

A GRANDE FICÇAO 
Nn ordem do dla ('m todo o território nactonaJ. uma 

palavra de,""-ol"dem ENTENDIMENTO NACIONAL. O gov<'r­
no daqurlt" qu<- ic- pretrndla "caçador de marajá~" entra na 
2ona d<' turbulC'ncla no momento da verdade, quando co­
mrç0m o~ cfeltoti colatcrat.s do Plano Collor I. 

como era previsto, de acordo com a prome.c-~a do vice­
rci. os rruzcJro, ou rruzado rnem sei mal~) Que foram 
<."Onfiscndo:c e.!'tiao 8endo devolvidos, 11ó que parceladamente 
f'nquanto a de-... ·vnlorizn('â.o da moeda aconkce diariamente'. 
~~s ~~n~c~J~se~~-corrupc:ao ~e aeumulam em torno da tlgu-

E~ .~<'nos dr vinte ~c!c-.s de governo, o "caçador de 
mnr3.Jas chega a conclu~ao de que o Pais é ingovernàvcl 
com a atual Con. tltuição. A mesma desculpa de- eu nn­
tc cessor, o •·Jittrato" Jo_..é Sarney, que no final do governo 
101 chamado '!_~ "fraco, débil e incompetente", pelo atual 
Prl" 1dente, enta~ candidato em campanha. 

As rt.~clamaçoes d(' Sarney não toram levada.~ em con­
ta. pois a bas<' de sustentação de i.:eu governo toram os 
)'JlP-"'mo, deputados _quP elaboraram a Con~tituição que~tto­
nada. E agora. sera qm procedem a, reclamaçCX do atur 1 
pre5identc? 
. U'!1a coi~a é certa: n Con~Utulção ora questionada nú.o 
Jmped.iu que o •·caçador de marajás''. com uma atitude tm­
pcrln_l, ~mpurrasac Pobre a sociedade brasileira um projeto 
('C'0nom1co que nem mc~mo Oli governo:: mflltares, em ~eus 
momentos mais :rntoriU.rjos, tiveram a coragem de bancar 
Um projeto cuja origem, por certo, l' a me:-ma dos planos 
antniorc.'!I. Eó qu<' veio C'nfeitndo pelo.1 mão~ perfumadas de 
"'dona'' Zt"Ua, malandramente colocada à ~alvo ante:s que a 
,·erdade vl~!':e à tona. 

~uanto o dinheiro retido dava a taba impre.· ~ão de 
qur~çâo havia ~Ido dc_,,tJda, o di~ur~o era do Brai il 
caminhando para a modernidade, nns asa~ de um supersô­
nico ou cavalgando em um "'Jet•sky'' nas águas do Paranoá. 

t cJaro que n arrogância da equipe zeliana, a.s~im como a, atitudes imperiais do vice•ret, eram retlexos das pro~ 
meS!as dos a~tores do projeto que nos acenavam com alguns 
bilhões dt dolarcs. Só que as mudanças na conjuntura ln-
7ernacional levaram o FMI a reavaliar seus investtmentos 
«· a priorizar as conquistas de novos mercados (leja-:::;e, Leste 
Europeu!. 

Podemos pressupor todos e~.ses fatos, POis a equipe eco­
nomica de Zélia Cardoso de Mello, que todos diziam ser 
autora do projeto. foi afa~tad:i do governo e tudo continuou 
como se nada tlve!<se acontecido. 

Repentinamente, o conto de fadas terminou e o "caça­
dor de _maralás", que havta sido guindado a "Indiana Joncs", 
Yoltou a realidade de Pre::idente do Bra::il com todas as sua~ 
mazelas. E então . 

Ê chel?ada n hora do entendimento nacional, o novo 
nome para o pacto .social. um artificio que Já foi utilizado 
'?'.>Or Sarncy o qu1• acaba por demonstrar a carência de crla-
1 ividade política por parte desse governo. 

Aliás. um governo que tem por articulador de sua po• 
lítica o knador Jarba:- P:1!-sarinho, não poderia ter nada c!e 
novo. já que es.'"'(' homem de inegável capacidade represer..ta 
o Que hâ de mail'l ::intlgo na vida. p ública brasileira, "a mão· 
rle•f<>rro do~ mmtares disfarçada rob a luva ~uave do àU:cur• 
:-o politizado". e ai oue mora o per igo. 

•:... Aqui no Brnsil não temos 0!; "C'aras pintadas". E nem 
" tft-Ce~:írlo. O !"a,Jdo político pó!.-dltadura militar, jã no 

etrunào R'0vcrno vai r('velando 305: olhos do cidadão que os 
nodcres da máaUina do Dtado, que dever iam normatizar e 
TCFC?Uardar a sociedade inexlstl'm, e per ante esta realidade 
qualQuer tipo.de t-leição Ee transforma em farsa. 

Pa~ado~ prl~eiro momento, o atarantado cld:-idão per• 
rebr que sua:ti. e'"'Jleranra" foram manipulada~ e que as m u-
j;~'!,~tf:~;i~'!:i::ã~~quc-cidas, ou me.qyno detxada.q de 

Pelo mcn~· nos últimos dn anos tem sido ª~"1m e i~ 'O 
,~e.mndq o bra-.ileiro a cultuar a d e.!'crença erigin do o 
cint,mo como filo'"'ofia de vida. 

Fortalecendo p~.:a tra1?ica realidade, podemos ver figura~ 
('Orno o Antonio Carloct Ma~alhãe~. Governador da Bahta 
"xiglndo punicÕf>i- do12 corruptos que fawm parte do go• 
i.•emo. O ex-Minl!ftro da~ Comuntcacõe!- do Governo Sarney 
tculo nomí" fol envolvido em negoC'iatas no governo pa';. 

Eadol já l"omeça a empunhar :1 bandPtra da moralidade, a 
rne•ma oue ajudou a P)eger CoJlor de Mello. Parí"Ce brinca­
deira. Atê Sa.rnf'\·, hote Fenador. J:\ deu palpite$ :::obr" o 
atual momento. Da eterna crt~e económica começam a ~ur• 
l!lr lndírlo'( da c-ri··e polittca - - o EMF.NDÃO é ~ •~lvação 
A rolucão é realh~r ou rf"C'ortar a CONSTITUI~An 

,' Ao mr mo tempc que os ''pai~ da Pátria'º articu:am o 
entll'ndimrnto narional, o terido do corpo l'loclal val ~ dP­
compondo. Grupos para-mil!•are~ ampliam seu poder de 
1of!o, cr~•C"e o podf'r politico do crime o~antzado enquanto 
o narcotr:'lfico ,·at dominando parcPla."' imenP1n.s da juventu­
de H>m alttmativa11. Es.."P quadro vai Pp Tc.'?('t1ndo <'Om dtfe­
TPncas rpgfonals no.~ principab paí~u da Amérl~a Latina 
O n"o~lib(>ralismo tPm ~Jdo a politlca de su!i!1;()ntaçao ao p~o­
jeto fasci ta de E•tado aue foi implantado nessa.11 regloes 
pelo capltaH mo trantnacional 

Aparf'ntemPntf." tPndn o c-ontro1,. 1dM>lóglC'o das mat•a• 
nopulare.<1 df' boa Parte desfies pahes. por mr-io de uma "'O­
~i};t icada aparelhA.i;tf'm 11P tele--romunlrncÕf•lll C'On~f"J!'UPm <"lf'­
J!P.r oresldE·ntea e determ•nar f'Omportamento; "ôlf'tlvo! e 
indlvtdual•. 

LEOPOLDO MACHAD O DE SOUZA BARBOSA 
Nascimento: 30 de setembro de 1891 

Desencarne: 22 de aaosto de 1957 
Filho de EulálJo de Souza Barbo ... n e Amia lzabel 

Machado Barbo!<a. Irmãos João Leopoldina, Jo. é de Ca· 
lazan!i, Reglnaldo. EmlUo e Leopoldina I ma ainda viva e 
gerente gt'ral da Sociedade Olná:<-lo Leopoldo Ltda > . t natu• 
ral de Crpa Forte, atualmente Jandnira no Estado da Bahia 
Ca OU•Fe com Marilla Ferraz de Almeida. 

N'a1tc-eu paupérrimo, desde cedo dt'cilcavn- e ao auxílio do • 
lar. qun no aEpecto moral, afetivo ou económ1co. 

Aos doze anos. •eu pal au~nte, tornou.se o chefe da 
C'nsa. Tal era acu scnso de responsabilidade. seu amor ao 
trabalho e à familia. que •ua mãe, aeus Irmãos lhe obede­
cio.m, embora mai.<1 moço. 

De ta ldad~ até o fim da vida Jamab ac 1,eparou de aua 
mãe. ôtlmo filho, ótimo irmão, ótimo esposo. Aos dezenove 
ano); (:-Pu pai havia voltado), ganhou uma irmãi:lnha. A 
única que teve. Foi quem criou e educou e:-ta Irmã de Quem 
também nunca se separou. 

Graça!J a tanta determlnação, con~egulu ser depais poe• 
ta. Jornalista, prosador, teatrólogo, polemista, professor 

Foi o pioneiro do Ensino Secundaria na Baixada Flumi­
nt•n~e. fundando o Colégio l..,(>opoldo em 1 .o de fevereiro de 
19~0, hoje. o grande e tradicional colégio Leopoldo. Com a;ua 
mae, trma e esposa. 

Espirita fervoroso. orador. foi inegavelmente um dos ba• 
Iuartes l'M sua fé, viajou o Brasil inteiro pregando sua re­
ligião. 

Dentre sua!i principais obras, podemo~ de.-;tacar · 
fundou com sua esposa o Lar de Jesu.~ em 25 de dezem­

bro de 1940, locmpletando ebte ano 51 ano.,;) e o albergue 
noturno Allan Kardec, nos fundos do C. E. Fé Esperança e 
Caridade· 

é o ldeali.zador do 1.° Con~resso das Mocidades Espirita.-. 
do Bra!.ll; <filme de 75 mm atualmente ~endo pa!i.!=ado para 
video ca!-,:ete) , 

é o lncentivador do trabalho do jovem no EspiritL-mio, 
provocando uma revolução nos conceito..i da época, onde o 
Jovem não po~:iiuía participação efc>tlva: criação da Escola 
João Bati!-ta, no Centro Espírita Fé Esperança e Caridade. 
e Francl~co de A:ssi$, no Lar de JNus; 

incentivador e auxiliador da criação da A~~ociaçâo de 
Caridade Hospital Iguaçu; 

foi um trabalhador tncan.~ável pelo movimento de Uni­
ficação Espírita e, podendo afirmar, desencarnou após en­
farte sofrido pelo t remendo e.sforço despendido (Caravana 
da Fraternidade> : 

é o idealizador da palavra Lar na utilização de c~i ;as 
de amparo à infância e a velhice em lugar do termo orfa­
nato. ou ainda, asilo; 

foi dentre outros titules, membro e fundador da Arcádia 
Iguaçuana de Letras, ocupando a cadeira n.0 1, defendendo 
a tese "Caxias um Eminente Iguaçuano" <seu último traba­
lho>. Seu discurso de posse foi lido por ::eu cunhado WAL­
DE:MIRO, devido a sua enfermidade. Na posse pre!ença do 
ht.storiador Pedro Calmon. 

LEOPOLDO MACHADO a:•~tnava. obras Hterárln!'i com vá­
rio~ pseudônimo.". dentre o.~ principais destacamo!': Pio D'Al­
varez ou Pio d'Alva, Lcontina Maria, Lima de Madureira e 
J euville Oliver . 

Obras publicadas: 
Poesias: Meus últimos Verso, Idéia~. Iluminação e 

Guerra ao Fa r l.satsmo. 
Contos: P ro~a de Caliban, Con!':Ciêncla, Para a Frente e 

Para o Alto e Para o Alto. 
Viagens: Ide e Pregai, Caravana da Fraternidade. 
Teatro: Teatro E.;piritualista. Teatro Espir itualista n. 

Teatro da Mocidade. 
Polêmica: Julga Leitor Por Ti Mesmo; Sensacional Po­

lêmica, Doutrina Inglória, Pigmeu~ Contra Gigantes. 
Estudos: Nada Lhe É NO Momento Maior. O Natal dos 

Cri~ãos Novos, Observações e Sugel'>tões: Cruzada do Espi­
ritismo de Vivos e Cientismo e Espiritismo. 

Te.c;M: Bra~n Berço da Humanidade; O Espiritismo 't 
Obra de Educação, Da~ Responsab11tdades dos Ei,pírita.· do 
Brasil. 

Biografias e impreS8óeS gerais; Graças sobre Graçn~ e 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Serviço completo de "buff ,· 
Bolos Artísticos - Doces Finos 

Ornamentações de mesas em geral 

TELEFONE, 767-0085 

R UA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. 

Uma Grande Vida. 
RPviJtat-: Alvor•.-L"er (Colégio LeopoJdoJ e Qu.!r'..zenir::i 

1 Colé~10 Nacional. Méier. 1 
Era ainda Diretor G,·ral do Colégio Leopoldo qU.W:l 

morreu 
Fale::eu no Lar de Jesu.'-. na noite de 22 de a~~ n 

manhã deste dia. como .se previ .-,e que era seu úlumo da 
na Tc-rra. mandou chamar o diretor técnico do Colégio Lfç­
poldo e pediu-lhe: ··Não transformem nunca o meu Colêço 
em balcão de ensino. Transformem-no ante:1 tm hosp1tal 
Nunca, nunca. em balcão de en.s.mo·•. 

Seu corpo foi velado no Auditôrio do Colégio Leopoldo. 
Seu enterro passou pelo Centro .&$pirita Fé. E.s:pera!:Ça , 
Caridade de que fora pret11dente vário!- ano'), para uma ir.­
ce. Tudo como pedjra em testamento. 

Nova Iguaçu Jamais viu um enterramento a..~ nt= 
verá. Cobriam sua urna a:ii bandeiras do Lar de Jemt. ctJ 
Colégio Leopoldo e da Arcá.dia Iguaçuana de LetraJ. Nem 
uma ca~a comercial aberta. A multidão l!!Ucnciosa e!tava triS· 
te e aumentava cada vez mais. Todas as correntes poliUCSJ 
te f izeram repre!=.entar. Católicos. espiriti!ta:!. protestantei. 
Todo.-. os colégios particulares. MuJta"i e!!Colas pUblicas Va· 
rios oradores taJaram à descida de sua u~. 

Depois do toque de silencio por um mili~ar, foi sepalU~ 
do o Pioneiro do Ensino Secundário na Baixada FlumtntnJe 
''Era o tombo do jequitibã .. como dis:,;e Jo.~é Antonio Yatque 

Ligeira biografia feita por sua irmã Leopoldina MJch3<1>, 

No\"a J(Ua~u 
Rio de Janeln>. 

~ 

~ CRECHE ••-
lI] ITAMAR SERPA ti1 1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

--- - RUA t.t...-d.141\d~eH:DJ-~ l l•NJ. ~ 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

No momento rm auP esse tipo de> pstado ,-.ftâ. ron~oltd~­
do, com a eleicÍLO de um neo•liberal e a tnstttuclonaUzacao 
da QP&.:!icio. é criado o caldo d«- cultura para a lnttrvenc:ão 
rnillto.r americana nP:i, P paiK. Sob qualquH pretexto. do 
combate no narcotrá!leo ª defesa da reelogia, tanto que Já Publ1'que O Balan"O de ~ua Emnre'a Contabilidade _ Assessoria F•scal e Financcirl -
l)OSSue,m ba"'e$ mlllt!l?'PIJ instalada~ rece-nltmtnte em alguns tp .1 I' ~ Leg.:lli.:ação de Firmac: _ lmpos:o de Renda -

pai,•\':.!~ ~~•I~! ~~t:.l'~ elelcão é uma rarsa e qualquer no "Correi'" "'a Lavot,r!:11", Tel. 767-2725 Seguro, - Adm,n tr>ç .. ,, ele Fm~rcsas 
proposta Polítlea que ni.0 tt-nha conteúdo para reFgatar a fl 'Q lít 8 ~ S St5 
educação das ma as no caminho da con,trucão da naclo- AV. GOVF.PNADOR AMARAL PEIXOTO, 15J, S130 
nalldade não P•"' arà d• uma grand• ficção para ,nv•nar o SO\ ',\ I GUA('t: - RJ _ TZLV'OSE: 1--~ 
riovo e atrair o rleltorado. ~ ~ ___________ ,__.----------------------------

-~~ empresa santo antônio de mineração •nda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!t ai e Extração: 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.7'3 

PABX - 767-6116 
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l\Tegócio é o seguinte: 

VIGARICE 

caJma. e~~~~~· :C~~r;d~~ ~~cª{s~3~u~;~~~ riCtS: ocupando a presidência a ilustre 
i _f-S eira-Dama Rosane Mal to. Não quero 
PT1fusão com a familia Malta, po s o João­
:i,0 Malta. irmão de D. Rosane. é um ra­
pJZ da pe.:;e.da. 

pretiro falar de uma \'igaríce que pre­
c,Ei ounndo um programa da Radio Me­

Ef'fl politana. Sou daquel~ ouvJnte:i. que gos­
uo de mudar de e:i~,açao. Com,equentemen­
talD de vu rm quando ~ou surpr eendido por 
tt ramas mu:to bons e por programas on­
~~fmpera a vigarice, como esse da M~tro-

mana que ouvi, numa certa manha, a 
~ das 9h30mln. 

O-" aprestntadores "lo programa dizem 
que são biSp05 de uma seita denominada 
santuario do Bom Jesus do M. lagres. Os 
dois ,·igarü:tas rec~bem cartas e telefonemas 
de pessoas que estao com problemas os mais 
vartados. Uma mulher falou que seu mari­
t, tem amante: Quê que eu faço. bispo 
Roberto?• 

Imediatamente. o vigarista dá uma so­
Juçâo: Mlnha f;lha. teu mar,do está domi­
n3oo pelo belzebu. Larga o telefone, ,·ai na 
to:,inha. pega um copo com â.gua·. !En­
quanto a mulher vai provid~nc!ar o copo 
tt1m ã.gua. entra no ar um cantico. que pa­
rtte ser da Igreja Católica). O vigarista vol­
ta a ta.lar: Agora você bota o copo ao lado 
do rádio e repete as palavras que vou di­
zer: Meu Bom Jesus ,leve esse boi chifru­
~o daqui e jogue ele lá do ponto mais alto 
t1a ponte Rio-Niterói no fundo do mar, bem 
II() fundo. perto do navio naufragado que 
~ta lá enterrado na areia.· 

Depois da oracão o tal bispo Roberto 
?!COmendou à mulher que desse aquela água 
do copo < essa água está com o poder de 
Jesus. minha filha l para o marido beber 
à no:te. Antes de encerrar o papo, o b· spo 
Roberto faz outra recomendação importan­
tt: •Vâ ao Santuário do Bom Jesus falar 
pessoalmente comigo., 

So telefonema ~guinte um~ mulh0 r 
apre.sentou seu grave problema: • Não con-
1-'.go casar, nunca arranjo um namorado fir­
ce. agora mesmo conheci um rapaz. e 1 e 
marcou encontro comigo amanhã, será que 
E-lE· rem. será que vai ficar comigo pra sem­
pre? 

O .bispo nem vacJa: Toma cu;dado que 
o conmba te come. minha filha. Estou ven­
~ aqui na vidência, minha filha. Apareça 
la no Santuário do Bom J esus dos Milagres 
J)al'a falar comigo pessoalminte. F;zera m 
om trabalho contra você. Botaram o teu re­
tt.ato junto com a imagem de Santo Anto­
r.!o de cabeça pra baixo, que é pra você 
nao casar nunca.:. 

Ja imaginaram a zorra qu(' deve ser esse 
temp10 oo ::;nntuario do Bom Jesus dos MI­
iagres? Claro que os tncautos que la apa­
recem levam grana para a consulta . ·ral 
como acontece nos templo.!) de todas essas 
•milagreiras seitas cada v e z mais nume~ 
rosas. 

Negocio e o seguinte: pdo jeito, não há 
Santo Antonio (de cabeça pra baixo ou pra 
cima, ou outro santo qualquer que acabe 
com es.ses vigaristas. 

O CANDIDATO FABIO 

O deputado federal Fábio Raunheitti 
(PTBI. Já esta com sua candidatura a Pre­
!Eito de Nova Iguaçu nas ruas. E deu entre­
vista~ ao no.sso competente coleguinha Ro­
berto Wilson. que, aliás, está merecendo um 
substancial aumento de salário la no Jor­
nal de Hoje. sem que para isso precise re­
correr ao Santuário do Bom Jesus dos Mi­
lagres. 

Vamos à entrevista do candidato a Pre­
feito de Nova Iguaçu: Fábio Raunhe1tti dis­
se que, se tJeito, tel'á como prioridades abso­
lutas a educação, a saúde e o saneamento. 
Até ai morreu o Neves, pois tudo quanto é 
candidato a Prefeito, não só de Nova Iguaçu 
como de qualquer outro Munic1pio da Bai­
xada e d1:. tantos outros Mumc1pios espa­
lhados por esse imen5o Brasil, qualquer que 
seja o partido do candidato, todos eles afir­
mam a mesma coisa. 

Mas o deputado Fábio Raunheitti garan­
tiu, na sua entrevista, que não está apenas 
falando: E para executar mesmo, aliás. 
como tudo o que me proponho.> 

Não custa dar um crédito de confiança 
ao ilustre Deputado_ Trata-se de um empre­
sár,o bastante empreendedor, com o bem 
atesta esse bem sucedido empreendimento 
chamado Sociedade de Ensino Superior de 
Nova Iguaçu CSESNIL Aliãs, por falar em 
ensino, os professores da rede municipal 
iguaçuana devem ter ficado ouriçados quan­
do leram a entrev!sta do Deputado, po s ele 
falou assim: 4.Precisamos restituir o respei­
to aos mestres, com melhor pagamento, pos­
sibilidades para sua reciclagem e bom am­
biente de trabalhQ.:> 

Como não poctia deixar de ser, e cand,- · 
dato Fábio Raunheittl disse que ê favorável 
a uma mentalidade moderna. Cuidado, meu 
caro candidato. Collor de Mello falou mui­
to em modernidade durante a campanha 
eleitoral. Depals, deu no que deu. Até Jar­
bas Passarinho, que não tem nada de mo­
derno, e Antonio Rogêrio Magrt, velho pe­
lêgo sindical, são membros desse governo 
modernoso. 

Negócio é o seguinte: de saída, Fábio já 
fez algo simpático aos ecologistas: promo­
veu o plantio de 1.250 mudas de árvores na 
E~trada de Madureira. Jã é me o caminho 
andado para a obtenção do apoio do pode­
roso Partido Verde. 

CARLOS MORAES COSTA 
Anudcie sem 

sair d& casa. Advogado A . d Ciáudi s . ssoc,a os: Luiz Car1os Cortes Vianna, 
0 Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

Oliveira 

sE5tri_tóno: RUA .rutz ~lO,.CIR )!ARQUES MORADO 
º· SALA 202 - EDIFIClO ARGEr.TINA MACH ADO 

:-.OVA IGUAÇU •RJ. 

Basta discar 
767-2725 
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IR10 A .. iECANlA.ltCE, SÊRGIO FONSECA , ARTHUR MESSIAS, MOSCOSO J UNIOR, ANTONIO PAULISTA, 
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Nossa 1.JiocesfY' 
D.ADRIANO • BISPO DIOCESANO 

Entendimentos e desentendimentos nãêf onais 

I:ESFEJO EM TlNGUA - De nada va leu o 
percurso (je todos os t râmites legals prevt~­
tos em nosso universo jurídico: de nada va­
le u a 1ide1ldade irretocavel do Dr. Anadtr e 
Cr. Fernando, inossos dois advogados da Co­
mls~ão _de Justiça e Paz. que entr~ram, no 
caso. com todo3 os recursos possíveis, ten­
tando sustar o despejo; de nada valeu a cor­
reria das lideranças comunitárias de Tinguâ 
para cobrir os furos e omissões largados pelo 
i:~1quilino pena11zado; de nada valeram as 
n nmerosas reuniões da comunidade e a mo-
1:ilização popular, na hora da execução: a 
familh1 foi despejada, 101 cumprida a justiça 
e o próprio grilador de terras na área, o es­
panhol Sanchez, abriu caminho no melo do 
povo e. marreta na mão, começou a demolir 
u casinha que o motorista Seu Jorge cons­
truiu e onde mora, com a familia, há 24 
anos. Viva a justiça brasileira! 

o GENOCiDIO CONTINUA - Nosso Advo­
gado Anadtr, presente na hora, contou os 
detalhes : de sorriso cínico e vencedor <n as 
rugas da face. o estrangeiro de 56 anos, dono 
de uma fábrica de portas e móveis em Ja­
carepaguã, onde mora com a família, enfren­
tou a Comunidade e, todo-poderoso. jogou na 
rua mais uma família, dentre as numerosas 
outras igualmente acionade.s. A cara do 
quase ancião estrangeiro esfregando sua im­
Plll:le su_p.ei:ioridade na cara de dezenas de 
brasileiros humildes ê a continuidade dos 
inicio~ daaueles celebrados 500 anos: um pu• 
nhado deles chegou por aqui, invadiu a pro­
priedade alheia, saqueou, incendiou, assassi­
nou, genocidou milhões e milhões d os que 
tinham real direito à.s terras: os ancestrais 
históricos do no.sso povão periférico, de~a­
fiado impunemente pel·.1 ganância i:1út.il de 
mais um grileiro de fora. 

PRECISAMOS DE MUITO MENOS - A ati­
tude do espanhol Sanchez e o despejo do Seu 
Jorge lembram inevitavelmente o episódio 
bíblico da vinha de Nabot. O rei Acab, dono 
de muitas terras. queria o quintal do cam­
ponês Nabot. para aumentar seus ja,rdins. 
Nabot não cedeu. A raínha Jesabel açulou 
seu marido, o rei, a matar Nabot. para ficar 
com a vinha. O profeta Eliseu correu é corte 
com o dedo em ri-ste e garaintiu que os ca­
cachorros iam lamber o s•.1ngue do rei e da 
raínha, como tinham lambido o sangue de 
Nabot. A profecia se cumpriu ao pé da le­
tra, para ensinar que nem nós nem o espa-

nhol Sanchez precisamos de tanta terra. Na 
re!)Ortagem do JORNAL DE HOJE <20-9-91 ), 
ele decl~ra que nem sabe ainda o que fazer 
com a vmha. O profeta Eliseu Correu à corte 
bem o que vai fazer conosco e com o espa­
nhol Sanchez: e ela nem vai precisar de 
muitos metros quadrados! 

CAI A VIOLENCIA NA BAIXADA - t a 
manchetona do mesmo JORNAL DE HOJE 
(22-9-91). As contagens e estatíst icas entre 
nós são reconhecidamente avacalhadas. No 
Brasil, estatística não é ciência nem tem 
compromisso com a exatidão matemática: 
serve p.ara ser manipulada, a fim de produ­
zir p rovas de araque de que os governos e 
os poderoso~ estão certos. Por isso ninguém 
a-s leva m uito a sér io . Mas fazemos sinceros 
votos de que esteja correta es ta cc,.1':.'.lgem 
do índice. da vio1ênci~ na Baixada. i: preci­
so dissociar a ligaçao automática que os 
meio~ de comunicação fazem entre Baixada 
Fluminense e violência, já porque esta rela­
ção ê pelo menos mela verdade. Nosso povo 
da Baixada não é violen to, O oue sucede é 
uma clamorosa e permanente viÓlentnção de 
nossa g~nte . Pela lei das probabilidades e 
proparçoes, a gente daqui ter ia quase todo-, 
os motivos de comportar-se violen tamente, 
tal o desre51petto a que é reduzido. 

QUEDA DA VlOLENCl A E CONTROLE DA 

Frei LUIS THOMAZ - 1n1< "o 
•J 

FRACASSAO DO " ENTENDIMENTO NACIO­
NAL" - será que esta gente pensa que o 
povo é bobo? E pensa que conversa Uada e 
mentirosa substitui feijão e cidadania 'l ~ ln­
falivel o povo enchendo aquelas gordas bo­
cas, quando as elites precisam de votos ou 
quando não têm mais jeito de di:slmular o 
fracasso. Ninguém cai mals nessa . els a pro­
va aí. oa retórica esvaziada da última in­
vesUda do chamado entendimento nacional 
Entendimento nacíonal, detrás da retórica. 
escondido nas zegundas intenções, slgnt!ica 
não cobrar, 1I1ã.o ex1g1r melhorias. contentar­
se com a indignidade em que se v-lve, deixar 
que o Brasil siga avante, n\lS trilhas esca.n­
caradaS do aproveitamento de uns poucos 
em cima dos multo.s, na dt.ssimetrta entre 
minorias atrasodas e locupletadas e as imen­
sas maiores do nosso povão sangrado e res­
sangrado, capado e recapado. 

DE IGUASSU A IGUAÇU - t o titulo da 
exposição mostrada -no Iguaçu country Club, 
de 17 a 21 de setembro. com fotografias. 
pQinéls e documentos, mostrando o que Nova 
Iguaçu foi antigamente e momentos da evo­
lução que nos transformou em periferia de 
megalópole. Viemos quase todos de fora, 
mas é muito bom sermos convencidos de que 
Nova Iguaçu tem uma história. Só tem his­
tória quem tem identidade, a qual concatena 
e dã sentido aos diversos momentos e os in­
tera nesta realidade urbar.ia que a todos nos 
acolheu. dentro de pOSitlva e invejável de­
mocracia das etnias diversas, das numero­
sas regiões brasileiras. na convivência reli­
giosa. pluralista, nos encontros e embates que 
nos ajudam a sermos todos iguais. Somos 
todos, no momento, os continuadores na 
obra de construção da identidade iguaçua­
na. Por ísso, nosso amor a esta terra às 
vezes tão mal amada. Estamos preparando 
a mostra da referida exposição em nossas 
comunidades, em novembro, como uma das 
homenagens ao jubileu de Dom Adriano. 

\ 
CONFER&NCIA MUNICIPAL DE SAÚDE -
Este importante acontecimento realizou-se 
entre os dias 20, 21 e 22 de setembro, no 
Instituto de Educação, com a participação de 
180 delegados escolhidos entre os profissio­
nais da área de sallde, os usuários e os pres­
tadores de serviços de saúde, e foi ai que 
IIlÓS da Cáritas entramos. Em nome da Câ­
rttas Diocesana, participaram a Azuleicka e 
o Dr. Ricardo, coordenador técnico do :,.osso 
Programa Comunitário de Saúde. A Confe­
rência pastulou a reformulação da Lei orgâ­
nica Municipal, por inconstitucional, e de­
marcou a composição do Conselho comuni­
tário de Saúde: 50% de usuarios e 50% dJvi­
didos entre representantes do poder público, 
cios profisSionais de saúde e dos prestadores 
de serviços. Impressão d o s nossos partici· 
pantes: a Conferência foi de alto mvel, in­
d usive no repúdio ao a tual sistema de re­
passe das verbas do governo federal que não 
leva em conta, na proporção que devia, a 
realidade de nossa populaçao 1guaçuana. Os 
cálculos do governo para estes repasses são 
totalmente elitist.as e tecnocráticos: em mt:1-
to pouco colaboram para melhorar a sit ua ­
ção utual dOS serviços prestados. 

'"G ER;,CÃO DE ESGOTO .. - t o tit ulo de 
imensa l'eportngem, publicada •.'lo conceitua­
do semaná rio alemào S Pll.OEL. sobre a 
transformação em lixo social e moral ae 
grande par ~ d a m fânc.ia pobre no mundo. 
l\'is~o ai, o Brasil aparece com destaque . E 
haja, entre nós, discursos e indignações re­
tóricas em cima dos meninos e meninas de 
rua. ESse bla-b,á-blà pseudamente k'J.d igna­
do n ós sabemos que não é serio ent re nos. 
porque nos brasileiros nos conhecemos e co• 
nhecemos sobretudo nossos homens públicos. 
O sério entre nós é a manutenção do siSte-

~~\~~g;n~c~ ~ !~\~~~i; s s~c~~.;~~~d~!e d~ 
populacho em seu lugar . Fiq u e m certos: 
quem atrasa o Brasil não é o FMI nem ou­
tras dominações mternacionais. o que man­
tém este pais com seu povo p rofanado. sem 
direitos e sem vida são os próprios brasllel-

d~s• ~~~-osN~
0~r~:t~;5~~lt~a~ v~'tt:~:me:teà 

"GERAÇAO DO ESGOTO". 

P QL1CIA - Temos repetido em várias oca- = = === = = ==========,1 .sloes: lá pelo fim do segundo ano do pri- 1\ 
meJ ro Governo Brlzola, nõs da Baixada pre­
sumiarr,os ter percebido mudanc:as nos olhos 
com que ~assa gen te encara va a palícla. Pa­
recia entao que o m edo e a rejeição do po\·O 
ev~luía m na d lreção de merecida conflança. 
VeJam bem, NOSSA DIOCESF. não tem rnr­
tldos nem compromissos com par~.ldos, o que 
torr:1a mal.3 O.gil o radar para sentir o, sino.Is. 
Daquele tempo para cá, o que se \'iu e o que 
se vê, na Imprensa d iária, é o envolvimen-
to crimJnoso de policiais c o m toda espécie 
de vlolencto. e contrafação _ Evidentemente 
que voltou no povo e. rejeição à policia e o 
medo n ela lguat ao medo que se tem aos 
margjna!s. O primeiro Governo Br12ola tl-

d
nha razao, quando usociava a necessidade 
e enfrentament..o da vJolêncla à n 

de con~rote do oparelho policial ececsldade 

. Por que não aJuda a~ obras soci::US at:t. 
D1oces~ de Nova Iguaçu? o senhor ajuda, 
prefcrmdo nossos restauronte9: 

- ltes tao.rante Santo AntônJo 

~l~ ~~~u de Moura (Centro ,, 

- Cozinha Indus trial 

rua dos ContabHtstas fPosSt:, 
te!. 767-8552 

~om'.di:t :aselra. Gu.stoôn. Abunda n te. 
Quentinhas. Peça tnrormaçôe3, 

'-== = = ====-\! 
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CORREIO DA LAVOURA 

-, 

INDICADOR 
MÉDICO 

~ 
/ DENTISTAS \ 1 

PSICÓLOGOS 
1 
\ CLÍNICAS , 

~ERV~Ç1/, 

D1a. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICóLOGA CLINICA 

PSICODIAONóSTICO E 1-'SICO'I'ZRAPIA 
OIUENTAÇÃO DE GESTANTES E n:RAPit. DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.11.-retra, ,a.. .. 13 à.e; 20 horas 

Oonvênlos: OURD CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COl..tOIO LEOPOLDO 

&ua Prof. Paris, n .0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTICA AlffttA 
(DETTLit-iG 5 UA. LTDA.) 

a ôOULO:l MOD1>'.!<NOS 
• CONSERT06 
• Ol"ICINA PRôPR lA 
G> SERVIÇO RAPIDO 

AVIAU.OS RECEITAS PARA O MESMO DIA 1 
Rua Otá,;o ',arquinio, 61 - Nova Iguaçu 

.@'u;, ~ ~~ ..9/~9'.d'a 
CLiNICA l.',ÊOICA - CARDIOLO(UA 

Cor,z,: J=iua Ju,iz Moacir r.t:-.rques Morado, 58-S.'f~ ..... N. Tgua~IL 

Res,i R1Jal3aráo C::e Plrc:-:::i,1unsa, 43-Apt.o 101 - Bío d&J~(O 

CONSULTA COM H1lAA MAACAD,; - TEL. 768-325B 

9"'«m;,/,-/4 .%/a Si,if,a, 
r.;:ll\UiJI' ,I,"' _ - r J1Tf• ,\ 

r ; Ri '.iiL f.\i>at :r I.' it:;•J<:- tfora.do, !;S .... S.'tC,5' •- H. )JUJJJU 

A .~L ~. AJ - Ar Lo te 1 - Aiv ~ J,,;ie;ro 

C r. ,· T!.C iiJ r, /, ·w·ADA-1El.7CB·:2:ô'e ______________ ....J 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5,ª-feira, às 16 horas 

Tel. 768- 0313 - Nova Iguaçu-RJ 

, 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRE.SS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS _ HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO ...e POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAOOE :JRADESCO 

RESID2NCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos Para PresentCi. 
Tudo Sobre V AR!LUX 

Consertos cm Gc~a!-Filmes e P_evelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendadores 

RUA OTAViO TAROUINO, 182 
TE L: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

.. ~ ~~= •<H><> ,,,_ ~ 

Q CI SERVIÇO ODONTOLÕ61(0 ESPE(IAUZADO l i~:;c• \ 
Dr, IV&N PON81!:C.& : ~~BRASIL 

1 
• CORFA 

l!'JlPECJALIDADES oDONTOLôOICAfl • MuNTEPI0 Dfl FAMIUA 
a PATRONAL INPS 

dtc;:tl!.J - ,.,,. , 4 roe Nº ?q71154'1,«11-14 07\) l'I.º, : ~~A EMPRESARIAL 

JAME!'l'l'E: DAS P AS 19 HOf<AF - FS'I'RADA FP.LICIANO CC'".>Rl!: Nº 2.130 : ¼~cAs 
MESQUITA - ESTAT,O DO RIO - TELEFONE ~96-2804 • DENTESERVES - SET'E<: 8 

__ ,..,._, ·~ ~ ~~ >o<H><>-O <)Q-G 8 

AOS TOQUES DO SHOFAR 
NEWTON G. DE BARkos 

lucioE~
5
~: 1:~~c!o~eâi.5 v~:e :u:~!~~· a.través de \lDl ey(J_ 

luçã:ã~ re:;:n~.a~ºdci~~~~?;r deª~::1~e~~~cie~~~ª~ª. ~-~r,. 
do nascimento de Jesus. 

11

"'" 

Já nos rerern:nos, sob outros àngulos, ao desPonta 
Atenas de uma plêlade de pintores, e2.cultores, u.rqUlttto~ '!li 
lóso(os, teatrólogos, músicos, p0etas . agrupad.os em ri· ti~ 
jamais iguala.dos. . . 

1
'tl 

Lul: 6kfv sei ~~~~~u;;u~~r!~U:,º s:~ut,uWe5~êJcfe.s i-wo ~ 
sécJo !~i~:,º!r-oªteri~t~~ica poderia (icar lunit.Qda ~o {l!l~'.fl 

Çuando porém, surge o PM-RENASCIM'ENTO E A Rl: 
~tJf.ENÇA se diria. RENASCIME."ITO DA IDADE C!.AS,. 

Renascer é expressão filosófica. 
Tal·:ez Crlxna a tenha transferido, didaticamente ~1! 

Arjuna. Através da. SUBLIME CANÇÃO - o BAciAv~ 
GITA. 

Do.s duzentos ~ersos. do ~ATA. destacaraD:1 
primeira aula de hlosoha palingenesista. il 

lmor~!u~~~:d~à~it~á~ª~ef~~:;::psfco~~UIDISMO E.~ 1 
Indus e egípcios admitiram a metempsicoie. 
Mas Allan Kardec, relem?rando seus tempru fü0&6f 

e:,,tre dr">Jida;:; haveria de ensmar a REENCAR.~AÇAQ ux,, 
EVOLUCIONISMO IRREVERSíVEL DO ESP!RITO. - O 

E crtstalizaram em seu túmulo ao Fere Lar-hai! ~- .. 
Paris: NASCER, VIVER, MORRER, RENASCER AL"!t:A, PPt 
OREDIR SEMPRE, TAL ~ A LEI ... 

o TOQUE DO SHOF'All, veio de multo longe,' 
são dos nossos semelhentes de CAPELA. 
os ALóCTONES foram exilado-3. Pois sem planeta! 4 _ 

v:iam atingido o grau de REGENERADOS; OS REI.NC!D!"l 
TES NO MAL FORAM EXII,AOCS. E JESUS OS R~~l:3!:t 
PARA AUXILIAREM O PROGRESSO D OS REl'AP.D,\I:():l 
AUTôCTONES DO PLANETA TERRA; UTILIDADE NA APA­
RENTE REORESSAO. 

o MONOTEISMO se ri a o extraordinario ensin~:i.~ 
para provocar a busca da PRIMEIRA CAUSA E DO PRnm­
RO PRI.NCíPIO. 

A Citncia e o racionalismo recebi-a.ID o tmen.so eM-imi..ll 
para o progresso ~rreversível do, milênios porVindl)urtG. 

os capelinos doaram a preciosa medluntdade. E 1kli.s.:s 
recebe a primeira e valiosa sintese das dez lei BASICAS 
Nada mais seria e.crescentado aos DIREITOS E DE\'"ERf.S 
FUNDAMENTAIS DOS MONOTE1STAS ... 

Em setembro de 1991. os alõctones que receberam a TER­
RA DE CANAAN - onde haveria rios de leite e de me: -
para amenizar o exílio no planeta TERRA. ESTÃO FESTF­
JANDO O ROSH HASHANA - U?,,l NOVO ANO JUDA!CO 

~a l-'eara do Arpoador - na cidade do Rio de JeDUJ 
- A CIDADE MARAVILHOSA DA PATRIA DO EV,1.NGEl.!!1 
E CORAÇÃO DO MUNDO: o TASHILIGH . 

É A CERI MONIA SIMBôUCA QUE SIGNIF1CA P:'R:• 
FICAÇÃO . . . Nas dezoito Sinagogas do Rio de Jane::·o. serão_c.u;.:.z 
os TOQUES DO SH OFAR - seu som será um connte p1n 
a I.NTROSPECÇAO E A MEDITAÇÃO PARA A MELHOR POS­
TURA PERANTE A VIDA, 

o CHIFRE DO CARNEIRO precede o nasc:mentD ·, 
J esus - o CRISTO. 

A OVELHA é um símbolo de humildade, de soUdarleda­
de, de desprendimento. de doação ao prôximo sob sacrtliQ1. 
Pois a to.squ~a. da lã ocorre, em geral. no tnver_no A ovelhJ 
se despe para agasalhar outro ser da crlacao d1vlna. 

JESUS AFIRMA QUE NA MARCHA PROGRESSIVA !llr 
RAL IRREVERS:tvEL. UM DIA SEREMOS UM SO Rm~lffiO •. 

Quando o Decálogo do Médium Moisés for a unlrl UI: 
complementada pelo SER.MAO DO MONTE, havera a (0ft 

frat~nb~~~ãe~rgnii~:r~~ento de som convida para a .r,edl· 
t ação .. . 

Há 5752 anos os capelinos agraaecem a P:itrta aroJJ'ou, 
que Jesus lhes_ ofereceu. , li>~ 

E eles ensinaram os terrícohs a agra~ecer a ôOB~ ;ó 
ser único - JUSTO E AMOROSO _ que r:rno perdera 
OVELHA. 

O PAI NÃO QUER QUE O 1.MPIO SE PERCA. ~II~ 
MODIFIQUE E Vl.VA . ~ OUT RO MÉDIUM - l,';ZEQ 
- QUE NOS REPETE . 

-.:-

Durante dez dias os Alóctones comemor:un o ano flii10 
até ao YOM KIPPUR - O DIA DO PERDAO. 

Há um jejum geral e meditação profunda sobre a tidU" 
ção dos erros. 

Todos os anos judaicos se lniclo.m â.s dezoit~ .. ~~1: 
E seis horas da tarde é a HORA DA AVE ~ -

. eni!lll'" 
Mirl~m ou Maria. é a homenagem milenar a in1ino Co'' 

nha herolcn que acompanha o cesto de vtme peJu_e~1o' r,· 
locado no Rio Nilo, para. evitar a morte decret \ nt>' r..til 
raó contra os meninos que proliferavam os AIOC 

0 

"-3 l!llto t:iI 
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terras dos egipclos . 

Maria ou Mlriam - a heroína - recebe a hoinenssfl' , , 
do Oriente e do Ocidente. . f'll''. 

E ª MAE DE _JESUS Dois Alóetones - tt•• • urs ~ I 
unem•.se a.s dezoito horas. em preces AOS T~rr.,cY. 
SHOFAR CONVIDANDO O MUNDO PAR A A t 
SOBRE A PAZ UNIVERSAL. 1 

. -----11 
Silk-Screen e &tamparia em Geral 

(Srta. ROSANA) 

CONFECÇOES DE CAMISETAS • AOESf\'OS 
ARTES FINAIS • TELAS . CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-~ I I 
l 



A etemidade restrita das punições 
JOSS DE PAIVA NETTO 

1 . <?li.)ndo Jcsu"'I anunciJ "pu• 
nrçao ctcrn,... . par..i. os que n.io 
cump~cm as Leis Divina" 

lho nos Fatos 
... ~f.llTOC"-"'•uce 

=-----==-.a::.:...:c..:a:: 
e a maior delas e O Amor ao 
próx11110 • não ~sta estigma- OSWALDTNO - M , 21 -SD 
ti::ando os pecadorc~. como se 
sua í ... !•-. fos~cm II remedia• 

PRl,MIO E8SO 

\ eis e- o cu destino, o sofn- A~ ln criçóes para o Prem!o Esso d<." Jornallsmo aerüo 
mento perene A uctcrn,d~dc" tncerradu na proxlmo. rcgunda-f<"lra, dia 30. Os premio:. 
a GUC o Cnsto se r1.:fcre e umíl f'ite ª-"ºi ter~o o vnlor global de Cr$ 6.750 000,00, cab,•ndo 

~d·d d • _ . t no premo principal n 1mporttincla de um mtlhâo de c-ru-
mt: 1 ª e tempo lfl\.:On_ceb,vel Eclro~. Podt-rão concorrn t~abalho.- · publicado no pcriodo 
P~l'.l o humano entendimento. de ~etembro de 90 o 31 de agosto de 91. na• .-a~gorfas r"e 
Todo J.c.s\Jo das U:1s Di,,mas reportagem, fotografia, l_nforma(;ão cle-ntifiC'O. ou tccno16i:tc.a, 
pode ~cr corrigido, Deus é Pa,, cconomta. e•porte, poht1ca, cultura. charge (" ecologia. 
não e c.Jrra!-co. Somos nós que PETROBRAS 

.. atra~a.mos na ,ornada d.1 perfei~do. O Ser Humano 
icm prdcrtdo adiar sua5 _divjdas _carmic.,s para O grande 
•• ,u!ófC d(" contas ~ue se dara no fmal do ciclo apocalíptico 
,.,uc , 1\·cmos. Esse comport.imento võ,11 acarretar para a 
Humanidade grJndcs dores de cabeça. Algumas ,,~rão mi­
~n.1rt" . Isso não é da Vontade de Jesus que luta m ... 

1..~santtmentc !XJa nos:a redenção imediata. Um dia, to .. 
Jo<. !-em exccçao. estarao integrados no Seu Espírito amo .. 
1~ro. -.:omprccndendo que .is punições .são criação da nos .. 
J ,9noránc1a. Cessada a 1.,1u~a. ce!-sados são os deitas. 

PAZ NO LAR 
1 

CELSO MARTINS 

Estabelecer a paz entre as naçõei-:, embora ~eja um fOnho 
Ci .. ~ nnho ~cal~ntando de'-de c.riança. é tarefa que trans­
«ndt. e mwto. a.s minhas fraqu1ssima, forças. Mel-mo assim, 

o noreço nao me -~tibio, não faço 1Uêncio. Tenho por 
umll de luta 'luta paclf1ca, bem entendido) a máquina-de­
e mnr e um pun~ado de papel aln:iaço t:em pauta.,, ela­
ooro pagina.-; e mais páginas com cronicas, artigO:I, contos, 

vezes tro,•as e l!Onetos e remeto este material para jornais 
revi ~- não raro ofl'recendo ao leJlor amá,·el dados 
:u.r ,.~ obre a t>norme quantia de dólares gasto~ anual-

~ • •.e n tndustrla bêlica, verbas e~tas que poderiam per ... 
f 11 ... mr-nte ~r colocadas a serviço da paz, com a construção 

manut<>nçao de e~colas. de oficinas, de estrada."-, de hos-
' de bibUOtf'cas, de laboratórios. 

r ?: .. lecC'r um clima de concórdia entre os povos. ape• 
u de r um de meus . anhos dourado.:;, não depende de 

-=i N::~ depende apenas de um dirigente, de um único 
Lder pohhco. de um .!-'ó general. Envolve esta tarefa gigan­
t t. a participa~ão de muitos porque mexe com o interes ... 
-e df' gruJ>Os econômico--:. 

Todavia, te não posso o maior, tento fazer o menor. E 
U- minha atenção para a paz no lar! 

Paz no lari exclamará e~pantado um ou outro leitor, 

S.m, paz no lar ~im, que há ca.sas que são verdadeirog 
.lDlpa.::; de _ _!:)ablha diante das desavença3~ das defarmoniv, 

das destn:..toes que ali ocorrem e se sucedem ao longo do!I 
· t d.2_5 noite, de janeiro a dezembro. E não !"e pense 

atl)nteça I!it~ aprnas nas camadai:;- mais pobrei-: da popula"' 
...J, nao. Dao- e e~tas cenas tristes e entristecedoras tam-­
m nos palácios, d(·ntro de apartamentos de alto luxo, até 

tn'tre &ente grada 4como se diZia no meu tempo de crianal 
:-,• vendo d1plomatas e r~i•. pre!--identes e indu!"<tr1ais. Pa-

1.:.douJmen~. não raro. numa palhoça rústica, perdida no 
_ .. uc ou a _ m.trgem de um regato na v~tidão do sert¾ 
' :na '.l co!lcordia, 3:- mesma concórdia que jamais pisou na 
Pt bfr;-1ra de um predio "untuoso de um bairro arl.!-tocrã.tlco. 

P..ou-re um tempo I nem sei se ainda é presente isto a1n .. 
d:. em que ee dizia ferem da mulher . t<-1:-efa" domé!-tica~ 
<!e llmJ)ar a ca."a, preparar a comida, arrumar a cozinha e 
~ucar os filhos, quer dizer, cuidar da higiene dos pequenos. 

1entá-los na at1vidades escolarei-: dar-lhes remédios e 
:•!" <:Mt?,S más Que ao homem Compete o trazer para 

0 ... lá.rio a fim de garantir o páo-no::so-dc-cada-dla, 
:neto tl('. o marido. o pai, trabalhar fora de ca11a e nela 

m~ .. na: descanEar, dormir. lr-r jornal. ouvir rádio e, mais 
'oltrnamente. ver televisão, 

HoJe ~ cof!'3.s andam um tanto mudadas. Primeiro por-
• a Proprt.a mulher !'e vê obrigada a também trabalhar 
" d a fim de auxlllar o marido no equilíbrio das despesa~. 
r .;~, P~rquc o pai pncc-be que fUa colaboração nas ta• 

~niettica: nada tem de humilhante. Não lhe cairão 
trJtt.t.&~ fie coopnar com a mulher na pla ou no fo~ão. Pelo 

ele acaba valortzando mais a companhe1ra que o 
.,._, li'.e de•J 

E t>e~ lendo uma revista qup me chega da coréia. P"crita em 
e,:" ou~nto. nerc< bo que i•to também Ji e·•tá acontecendo lá 

0 lado do mundo. LOgo 

CORPO ~~~"ts:'c~ ci~~~~AAS, 
ll'r.sTtRJo DOS TFIANSPORTES, COMPACTOR, PEDRBRA 

I I VIGNt S.A., MINISTéRIO DO EXÉRCITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SEFMÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÉRJOSPúeucOSDEIIOVAIGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- UOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

João S !lt~a. mln tro da 1nfra-e .. 1ruturn, anunciou o 
f~m do monopolio estatal. Antigamente t.uo era chamado de 
entregu1!mo E hoJe E-m dia? 

O gon?rno Collor ('hama iSfo de modernidade . 

GABRIELA 

. Els aqui uma noticia _da maior lmporhncia p:,ra os dt.'S­
tmo.,; do Pais: "A Jorna.h-"ta Marilia Gabriela. da TV-Ban­
g~11~~;.!_es. del"imentJu que esteja namorando o presidente~ 

A decl.1racão de Morilia Gabriela foi fe-lta durante t-.·n­
t ren::;ta que concedeu a um progr,ma de tdejornaltsmo da 
TV-Gautn, só tran mltido em São Paulo. 

VIGARICE 

Anúncio radiofônk,) ''Se você quer ter um futuro tran­
qüilo .pen~e na "Capeml". 

T~ab-sc de uma vigarice. poi a Capemi não dá futuro 
tranqüilo a ninguém. PC'lo contrário. Com aquelas apo!"<.cn­
tndoria~ e pensõe~ df' menos de cc-m cruzeiros a Capcm1 só 
dá raiva Pm todo o mundo. ' 

NEUROSES 

Um rrpre~entante do grupo de Neuróticos Anônimos, 
em. e~trevll'lta ao progrnma "Falando com você", da. Rádio 
Sollmr "· informou que na B:i.hcada Fluminense cerca d~ 
400 pe "'as participam da reunião do grupo. 

~o C -r-tro de No, n Iguaçu, o grupo de Neuróticos Anô­
nimos •~A funciona na IgrC'1a de São Jon?"e. Para maiores 
informa~ões 1s pes."on.." interc · rtdn:-: poderão telefonnr para 
a Fede centr:al na Rua Acre, telefone 233-0202. 

QUER MAIS 

O Ministro da A ronã.utica Socrates da co~ta Monteiro. 
não ficou ,lllatlsfeito cr,m o aumento dado aos mllitare~. Ele 
quer mal!', muito m::tfo 

Enquanto isto. O!I demais trabalhadores. 

SABE DAS COISAS 

Segundo Pelé, "•e rouba muito no segundo escalão do 
~overno CoUor" 

Falou e dis."c 

VEP..EADORES 

O Tribunal de Conta<I' do Estado de São Paulo deu prazo 
de 60 dia~. a partir de~te mês. para aue os 21 vereadorc~ 
d;, Câmara Municipal de Môlitl da5: Cruze~ devolvam aos 
~ofrel'I do município a Importância relativa ao~ juros e cor­
rE-ção monetãria de subsidio-"' rerebldos irr~ularmente entre 
ano~to de 89 e marco de 90. A parcela rE-lattva ao valor 
nrincioal foi restituida pelos vereadores no início do ano 
pal'lsado. 

Enquanto isso, cm Nova Iguacu. 

MU\EU MU~ICIPAL 
NEY ALBERT O 

A convite do Nova Iguaçu Country Clube, o Insti­
tuto Hístórico e Gecgráfico de Nova Iguaçu mostrou pe ... 
quenina parcela do ~eu rico acervo. na exposição "Mo,, 
mentos .•. De Iguac; ;ú a Iguaçuº. 

Desde 1951- temos reunido importantes clocumento!. 
relativos à história de 11fguassú". A história da Baixada 
Fluminense está presente em no~so~ arquivos. desde o 
tempo em que lguac;u era um imen~o território. Com a cria ... 
ção do IHGNI o acervo mu)tiplicou--se, reunindo mapas, 
objeto~. iornais. Hvro.-; e um sem--número de- fotografias. 

O JHGNI ainda não dispõe de espaço adequado, pa­
ra atender a todos os interessados, especialmente aos es-­
tudante~ e outros p~quisadores mais exigentes. 

A documentação do Instituto Histórico não se pren­
de. tão !iOmente. à Memória lguaçuana. Estâ enriqueci ... 
da com outras notáveis obras. relativas à Arqueologia. 
Paleontologia. Folclore, História Natural etc. 

Na retente mootra, no NICC. de 17 a 21 do corrente. 
não foram poucas as promessas de mais doações. E todo 
o domínio público. 

Tenho ouvido folar que a Prefeitura ir.i construir, no 
terreno do Colégio Municipal Monteiro Lobato, o nosso 
Teatro l\.1uniopal. Um Museu n=-.o será vizinho incomp.1tí­
\ e.! Com a palavra o Senhor Prefeito. 

Contabilidauc N .-1 <m Eornicr Lt!la. 

OFIGA!l,ZAÇÁO OE EMPRESAS 
A .. - ... TtNCIA FºSCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITéR:O-: F:U.\. PROft VE:"'iN'..\ COR:IEA TORRES, 
23C - 109 AN!:''4.C-: -J'a.EFOtl[.;i: 767-1Ninü7-7621 

(S'EOE PRôPR•A) 

PASSA TEMP O 
IGUAÇU VELHA 

Já e tr mpo da Prefdtur-i 
Municipãl de Nova Iguaçu co­
meçar a ocupação da extlnt..i. 
Vllla do lguau6, começando 
por impedir o dC"pó lto di? lixe. 
posto que já ~tão J;c•n~o de?­
pos1tado111 re1nduo111 qu1mlco 
UsUcaplão não incide '«>br 
território público. Quanto iU 

BARÃO DE MUTAMBO 

PRA NAO DIZEREIII QUE NAO 
FALEI DE COISAS StRIAS 

FAZENDA SAO BER>lARDO 

O Palrtmônio Hi,.tnrtco e Ar-
tistlro N'aCLonal e a Prefelt-ur 
?.tun1r·:,al de- Nova tguaç~ nc 
e. ão devendo mformaçoes. 

po!!, e• a PMNI bem que porlerla pdqulI'i-las, antes êr 
po.'4.'livei- uso?t c;1mpeões. O local c.om varío~ portos, ruas c~u 
çado:! galeria de águas pluviais, ctnarto intere•santes et, 
prertá-•e pa. , a 1mplantação de hortos, Inclusive de planta 
medicinal~. VArios grupo,; de vi.sitant-e .. notada.mente d 
t"'tudantes. têm pTocurado a sede d~ antiga Fr_egueala ~ 
No~a Senhora da Piedade do lgua.qu (ekvad:1 a ca.tegor. 
de Vtln. a 15 de janeiro de 1833, para gc,r a Eede do ~unlcLJ 
plo de- Iguas úl O terreno, onde Eervtu de ~:df; ~a Ca1!1arJ., 
deveria ser da n"-ponsabll1d:ade do no o Leg~-1atl1;0 A epoc:a 
0 • Poder Executívo" era da respon!ab1lidade do Prc idente d;:?. 
Cãmara <Intendente do Paço). A falta de M.f!môria pod"' 
levar à confu ões a cunfundir bul<", com p:ntco. 

SERR A DE MADUREIRA 

A SESNL através de 1ua diretoria, deu o panta-?é in1-
cial para a rearborização da serra de ~fadureira. A 1mpo: 
tanie iniciativa deveria !rr abraçada _per outras empresa• 
para que a S('rra pelada local apre~cnte paiw.lg<'m ~1' 
significativa. Para o governo do<i leitores i~f?r'!'o o .,cgumte 
a elevac;ão todo. chama-se Maciço de Jenclllo <aue algu!l. 
~crevem com •·o·• mas. que, pel~!!! or1~ens. dl·Vemos grafa• 
com "J"). Pra.a bandas de Mec:quita-K--11. c1;amava-E(" Serr, 
da cachoeira conde narce o rio da cach0('1ra (atual Can:i 
Dona Eugênlal, aqui no eentro. chamava-~ Snra de Ma.: 
,cambomba e. pnra bandas da s-:edc do antigo En9:en_ho d 
Madureira. até Cabuçu. chamava-se Serra do Madureua. 

DE IGUASSO A IGUACU 

A diretoria do Nova Ii:cuaçu Country Clube convidou r 
Instituto Hi!'ltóriro e Geo~ráflco de Nova ~guncu, par~ mon 
tar a exposição "Momento~ De l'tua~su a Iguaçu . M~ 
de 500 peS!oa:• vi~itaram a mo~tra, que- teve lugar no ;:al 
nobre do NICC. A f~e Iguassú foi ~epresent~da p_r-r ,.

1

•_t 
ído tHONil, da coleção Arruda Ner.re1ro" e LUIZ G;11rr ,r ~ 
doada" pelos doutores Mauro Arruda í' Ll!-IZ GUl!Jlnraes i fr-~ 
de 1930 a 1951 l P outra'! tanta, da colecao Eue;enío Beauy ... 
tet cum dos fundadores do mONil" e. também. pela va.uo~ 
coh~ção <óleo-robre-telal do D~. Luiz: ~arlos ~alies. Gw!"'la 
rãP• <quadro" pintados pelo art?!:ta oJa~tico. ~a.1me Rio Gr3f1 
de) A fa~ Iguaçu foi represent~dn at rave<i d~ fotograf 3 
da O.utorfa de M. Medelro~· P por obr:1-1 dog art1:-.tn.s plástico 
Orlando Rafhael e Ivan Macera. Após 15 de nov~mbro r. 
foto, poderão .~n vi~:,-. no Museu. que o IHGNI e"tá m~n 
tando no Colé~lo Leopoldo. no prédio ido tempo da laranJa 
que !"erviu de r<>!-ldência ao1 profes~ores Leopoldo Machl.c!..,, 
e Marília Barb~a. 

CENTENARIO DE LEOPOLDO MACHADO 

A direção do Colégio Leopoldo está montando - P fun 
cionará em caráter definitivo - o Mu!!eu de Leopoldo ~ta­
chado. Ao que tudo indico, no me:-mo l~ca!, . funcionara/' 
f'Cdí' provisória tr- Mu!'leUl do Instituto H.i5tonco e Geogr.,;­
fico de Nol ~ I ~1.:içu. 

MUSEU ~1tn1IC' P.\L 

Até 15 de novembro do corrente a.no o Instituto H1st6 

~,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,~,, 
\ AÇOUGUE CANCELA 1 

'''''''''~'''' 
SOBA DIREÇÃO DE MANOELR08AUNHO 

~ 

._,, ~ ENTREGAS A DOMlcfLIO 

• .-, RECESSMOS "TICl<ETS" COMO FORMA OE PAGA/IENTO 

RUA DR. THiBAU, 20 - 'TELEFONE: 768-3760 
CEHTRO- NOVA IGUAÇU 

COLÉGIO LUIZ SILVA 
( Pré--escolar e 19 Grau - 1 ª a 8~ serie) 

Rua Luiz S,lva. 283. Centro de Comendador Soares 
(antogo Morro Agudo). Distrito de No\'a Iguaçu IR) 
Sob a doreção do Prof. Licin10 Rodrigues da Sil\'~ 

e da Profª V,lma Cunha d,• A. da Silva 

1j=================- 1 

ESCRITÓRIO CONTABIL SESIL LTDA. 
1:'"C31iza('io de Firmas e Autônoq101 °F-s<"rit:iic Cnmcr­
cials: e lndtu:trí.ii'I -- IDlJW)'ite ..-lt~ Reu,h - JCM - l?\"PS 

FGTS - Procuradoria. tm GeTal 

SOB \ DIRE(".>0 DE 

SEBASTIÃO OA SII VEIRA • ' 
CRC 022851-9 

~ A\'. ,10\(,UU.I DA COSTA Llll,\. 3-~ SOB 1 
•= 761·4!156 'LOTE X\' - N. IGUAÇU-· E. DO RIO 



DE 2~ 'QE SETEMBRO A 04 DE OUTUBRO DE 1991 CORREIO SA LAVOURA 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO -

PREFEITURA MUNICIPAL ·nE NOVA IGUAÇU 

EDITAL N • 186/91-CPLMS 
O P residente da Comissão Permanente de Licitação 

p.Jra Mate=iais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da. Prefeitura Municipal dt Nova iguaçu. 
-ia SEMAD. A VIS.A que fará «alizar licitação destinada 
~ aquisição de material de consumo hospítaJar, conforme 
p,ocesso 02; 11 . i80/9 I a s« licitado no dia 08 de outu­
bro de 1991. às 1 1 : 00 horas, na sala da Comissão, situa­
da à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta ci­
,lade. 

O Editai com as especificações, encontra-se à dispo­
..;1ção dos interessados no endereço antes mencionado. ao 
p<eço de 01 (hum) UFINIG . 

Processos anexos 02/11.378/ 91 - 02/11.167 /91 
02/11.365/91. 

Em 20.09.91 
Marden de Faria Meira - Preside~te/ CPLMS 

EDITAL N° 187/91/ CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Lidtação 
pai:-a Mate:ria!s· e Serviços da Secretaria Municipal de 
\•Jministraçâo da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
, EMAD - A VISA que fará realizar licitação destinada 

a aquisição de material. conforme processo 02/ 11 . 459 /91 
a ser licitado no dia 08 de outubro de 1991, às 15:30 hs. 
11a sala da Comissão, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta 
ue Moraes, 528, nesta cidade. 

O Editai com as especificações, encontra-se à d ispo ... 
,irão dos interessados no tndereço antes mencionado, - no 
h~rário das 9:00 ás 18:00 horas. ao preço de OI (bum) 
c.lFINIG. 

E m 20.09.91 
Marden de Faria !\leira - Presidente/CPLM S 

.._ 
E DITAL N• 188/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
)ara Materiais e Serviços, da Secretaria Municipal de 
, d ministração, A VISA que fará realizar licitação desti­

nada a aquisição de material hospitalar, conforme proces-­
so de n• 02/11 .461/91, a ser licitado no dia 08 de outu­
oro de 1991, às 15 :00 horas ,na sala de reunião da Co­
.nissão de Licitação, situada à Rua D r. Athaide Pimenta 
Je Moraes. 528, nesta cidade. 

O Edita] com as especificações do material encon­
..:-.'.l-se à disposição dos interessados no endereço antes 
1encionado. no horário das 9 ~s 18 horas. ao p reço de 
1 (hum) UFINIG. 

Em 20.09.91 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

EDITAL N• 189/91-C PLMS 

O Presidente da Comissão Permaneute de Licitação 
~-ra Matena1s e Serviços da Secretari;i Municipal de 
Jministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 

,EMAD, A VISA que fará realizar licitação destinada a 
montagem de palanque no bairro da Cerâmica, destinado 

s festividades de Dia da Criança, em 12 de outubro, con­
lorme solicitação feita através do processo n' 02/11.567 / 
91, a ser liictado no dia 07 de outubro de 1991 , na sala 
le reunião da Comissão de Licitação, situada à Rua Dr. 

Athaide Pimenta d e Moraes. às 11 :00 horas. 
O Edital com as P.specificações. encontra-se à dispo­

ção dos interess,a,dos no endereço ante" •Yle:ncionado, no 
oráno das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de 01 (hum) 
JFINIG. 

Em 20.09.91 
!--1arden de Faria M eira - Presidente/CPLMS 

EDITAL N' 190/91-CPLMS 

O Pre -lente da Comissão Permanente de Licitação 
ra I-..Iateri3is e Serviços da Secretaria Municipal de 

. dmm1stração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
EMAD. AVISA que fará reahzar licitação destinada a 

.... quisição de material hospitalar conforme processo de n,:, 
2 111.464191, a ser hc1tado no dia 8 de outubro de 1991. 

.. s 11 :30 horas, na sala de reunião da CPLMS, situada à 
hua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra-se à dispo ... 
' }o dns interessados no endereço antes mencionado, no 

ra ío das<; 00 às 18:00 horas. ao preço de OI (bum) 
FINIG. 

Em 20.09.91 
,,ló,~en de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇAO 
EDITAL N • 191/91 

AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL 192/91-CPLMS 

PROCESSO N ·• 02/11.379/ 91 
Ó Presi<lent'! da Comissão Perman~nte de Licitação 

para Materiais '?. Serviços, da SecretaLia Municipal de 
Administração. A VISA que fará realizar Ucitaçiio destJ­
nada ao conserto de carro da marca Fiat n9 0638, confor ... 
me processo de n• 11.379/91, a ser licitado no dia 8 de 
outubro de 1991, às 10:00 horas, na sala de reunião da 
CPLMS, situada à R ua D r. Athaide Pimenta de Moraes, 
n' 528, nesta cidade. 

O Edital com as especiiicações, encontra-se à dispo­
sição dos in teressados no endereço antes mencionado, ao 
preço de O 1 (hum) UFINIG 

Nova Iguaçu, 23 de setembro de 1991 
Mard<n de Farta Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 

EDIT A L N• 193/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços, da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
A V ISA que farâ realizar licitação destinada a aquis ição 
de medicaméntos, conforme processo n' 08/20.i38/91-
SEMUS, a ser licitado no dia 08 de outubro de 1991, às 
11 :00 horas, na sala de reunião da CPLMS, situada à Rua 
Dr. Athaide Pimenta de M oraes, 528, nesta cidade. 

O E dital com as especificações, enconlla-se à dispo ... 
sição dos interessados no endereço antes mencionado, ao 
preço de OI (hum ) U FINI G. 

Nova Iguaçu, 23 de setembro de 1991 
Marden de Fmia Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LIC ITAÇÃO 

EDITAL N• 191/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Matedais e Serviços, ela Secretaria M unicipal de 
Administração, A V ISA que fará realizar licitação desti­
nada a aquisição de material de consumo hospitalar. con ... 
forme processo de n• 08/20 .136/91-SEMUS. a ser licita­
do no dia 08 de outubro de 1991, às 13:30 horas, na sala 
de reunião da Comissão de Licitação, situada à IRua Dr. 
Athaide Pimenta de M oraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra--se à dispo-­
sição dos interessados no endereço antes mencionado, ao 
preço de 01 (hum) UF;NIG. 

Nova Iguaçu, 23 de setembro de 1991 
Marden de J:'ar1a Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇAO 

EDITAL N ° 195/91-CPLMS 

O Presidente da Comis~:io Permanente de Licitação 
pnra M ateriais e Serviços, da Sec retaria Municipal de 
Administração. A VISA que fará realizar licitação desti.­
nada a aquisição de material hospitalar, conforme processo 
n' 02/ 1 1 . 525/ 91. a ser licitado no dia 08 de outubro de 
1991. às M:30 horas, na sala de reunião da CPLMS. si­
tuada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta 

cidade. 

O Edital com as especWcações, encontra-se à dispa­
sição dos interessados no endereço antes mencionado, ao 
preço de OI \hum) UFINIG . 

Nova Iguaçu. 23 de setembro de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE L!CITAÇ/1.0 

EDITAL N • 196/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
p.:1ra Materiais e Serviços. da .secret_aria ~un~cipal de 
Administração. A VISA que fara reahzar lt~.~!!Sªº desti­
nada a aquisição de material hospitalar, _confo~me processo 
n'' 02/11 .472/91. a ser licitado no próximo dia 09 de ou­
tubro de 1991. às Ji :30 hs .. na sala de reunião da CPLMS, 
situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nes­

ta cidade. 

PROCESSO N 02/11.379/91 
O p .. e.:iJente da Comíssão Permanc-nte de Licitac;ao 

,llra Materio1 e Sen·iços da Secretaria Municipal de 
-,,dministração da Prdeitura Municipal de Nova lguac;u. 
J SEM.AD, AVISA que fa1á realizar licitação destinada 

O Edital com a~ especificações, encontra~se à dispo­
sição dos int..:ressados no endereço antes mencionado, ao 
?reço de OI (hum) UFJNJG. 

Nova Iguaçu, 23 de setembro de 1991 
Marden de Faria Meíra - Presidentc/CPLMS 

aquisição de refeições destinadas as unidades mistas, 
onforme processo n' 08/20.439/91-SEMUS, a str licita­

.to no dia 08 ·de outubro de J 991, às 1 O: 30 horas, na sala 
<le reunião da Comissão de Licitação. situada à Rua Dr. 
;\tha1de Pimenta de Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital com as e~pecificaçõe:s do material encontra­
LIP~tÍi1dosição dos interes"-.ados, ao preço de 01 (hum) 

Nova Iguaçu, 23 de setembro de 1991 
Maden dt Puria Meira - Presidente/CPLMS 

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA FENIG : 

Com base no parecer da Comissão Permanente de Li­
citação, homologo o resultado da ~amada de P~eços 12/79'. 
adjudico os itens de 01 a 419, ~ hr~a Co~erc1al ~lo;Toni 
de Alimentação Ltda. - ..iutorizo a despe~a e cm1ssao d.i 
Nota de Empenho no valor d< Cr$ 24. 366. 621.00. 

Em 24.09 9 1 

r•t.= rr• ut& ~, ._ 
1'AGINA 6 .... ~ 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Dispenso a licitação com b~se no inciso 11, Art. 22 do 
Decreto-Lei n' 2.300/86, autonzo a despesa no valor d, 
Cr$ 200. 000,00 e emissão da Nota de Empenho a Ia,,, 
de Sergio Abner Oliveira de Mattos. 

Em 24.09.91 

MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 
- Presidente/FENIG -

JUtZO DE DIREITO DA 2.• VARA CtVEL DE NOVA IGUâÇt 

EDITAL DE CITAÇÃO DE: 

ROSA SOARES DE SOUZA, ROSCI RODRIGl:ES SlRIDo 
e de réus a usentes, incertos e d~COnb e<:1do", com o Pfal':l 
de trfnta (30, día.s. ne. forma abaixo: 

A Dra. LUZIA TEIXEIRA BROCHADO, MM. JUIZA DE DI­
REITO DA 2.• VARA CíVEL DA COMARCA DE NOVA IGUh­
ÇU ESTADO DO RIO DE JANEIRO, POR NOMEAÇAo E Na 
F'ORMA DA LEI. E'IC ... FAZ SABER aos que o presente edJ. 
tal virem ou dele ccohecimento tiverem. exped1~0 noe autcg 

da ACAO OE L"SUCAPlAO - Processo n.O 28.268 88. propo,4 
pelo LAR FABIANO DE CRISTO em lace de ROSA S-OARts 
DE S OUZA e ROSCI RODRIGUES SlRIDó , que se Proee... 
por este Juízo e cARTóRIO DO 4.0 OFICIO, sendo este para 
CITAÇÃO de ROSA SOARES DE SOUZA e ROSCI RODRI­
GUES SIR!Dô e de RSUS AUSENTES, INCERTOS e oi:.,. 

CONHECIDOS, com o prazo de 30 dias, a contar da 1.• P\J· 
blicacão p a r a responderem ,.1os termos da presente açàQ 
contês".3ndo-a se qui.~erem. v-alendo a citação para tod:::>s .'~ 
atos do processo (Art.0 942, § 1.0, do CFC> e C<?II} a adie.:. 

têncla do Art.0 285, do. CPC, de que se_ presumirao aceito3 
pelo réu. como verdadeiros, o~ fatos art1culad~ pelo autor 
digo, não sendo contesta.da a açao,_.se preswn1l'ao aceitos Pek> 
réu, como verdadeiros. os fatos ar ,Kula.dOs pelo autor. E em 
especial citados !)ara JUSTIFICAÇAO DE POSSE ei;i audién­
cia preliminar, que ~e reahzara no dia 23/ 01/1992, as 15 ho· 
ras na sala das t1udiências situada !D.a Rua Juiz Moacyr 
MaÍques Morado. s n.0, nesta Comarca - A ação proposta. ~m 
por objetivo o unó•tel denominado pOr LOTE DE TERRENO 
N.º 21 DA QUADRA .... , MEDINDO 14,00ms DE FRENTE PARA 
A RUA ANA PIRES. IGUAL LARGURA NOS FUNDOS. PO& 
28,00ms DE AMBOS OS LADOS, COM 392,0Qm2. CONFROS­
'l ANDO A DIREITA COM O LOTE 20, A ESQUERDA COll 
PARTE DO LOTE 22, E NOS FVNDOS COM PARTE D'.l LOTE 
19, TODOS DA MESMA ~UADRA. DISTANDO 7.50m, CO 
IN1CIO DA CURVA DE CONCORDANCIA FORMADA COI.IA 
RUA VANDA PEREIRA, A DIREITA. SITUADO EM AUSTl!I, 
NESTE MUNICíflIO. Alega a Autora. que há mais de 11Dt1' 
C20) anos, possui como seu o imôvel a e i ma desc-nto 1em. 
qualquer interrupção ou oposição por parte de quem Q.1Je: 
que seja. sendo a ação requerida com fukro no Ar:.~ 55l dl 
Côdigo Civil Brasileiro. O imóvel acima se acha ma.rkulad:> 
no cartorio do 2.º Oficio de Registro de Imóve~ de Non. 
Iguaçu, sob os n.'.)s de livro 3 CF. fls. 99. 32.266. em norr.e et 
Monsanto Admini.straçáo e Comércio Ltda. E para que eh.e• 
gue ao cc,:ihecimento -de todos e não pos.sam no futuro a!e,. 
gar ignorância. mandou o MM. Dr. Juiz expedir o presente 
eàitaJ que será afixado no local de costume, na forma da 
Lei. DADO E PASSADO nesta Cidade de NOVA !GliAct' 
Estado do Rio de Janeiro. aos DOIS 102, de SETDIBRO d• 
1991. Eu, (as) LAIS SA DO AMARAL. Escrivão. o su'oscren 
(as) LUZIA TEIXEIRA BROCHADO. Juíza de D1re1·.o. 

t2i.C9 e 5 10 !~!• 

PARQUE DOS BRINQUEOOS 
(l'RAVA DA LIBE!lD&DE, 8-l) 

LOJAS PARQUE 

Brinquedos naci:.:>n?ls e- estrangeiros 
Pape]ari<" e artigos para presentes 

TELEFONES: 767- 7~2 E 7~-711-19 

.. AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIITTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53105 - N. JGUAÇll-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767- 8388 

08□□ ~áefb §1"~ /9!uM,. 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
·, JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 
\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta d• Mora•~ el2: 
Nova Iguaçu .. RJ 

• Telefone: 767•0425 • 
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J.i.' ..... 

·:crio ,IJlfoX'mal 
w-oroLDO MACHADO 

centenário dr D!15Clmtnto de Leopoldo ?\fachallo t 111 
dt comcmoraçao no Coleg'.o V'oopldo. Ele. \"DCe'i sa­

ttfflPO I um cJos pioneiros no rn~•no da Baixada <• pcrsona­~~d:~~J? da \·tda tocai. ~rerrce, todo nosso re,peilo 1.• adm,-

;,ic;a~;cf;~e palestras .::obrr Lropoldo Machado comC'ça amn­
•-hn se rstt'ndc nte .semana proxima 

ou~ ----------
f!.f c~amento dt· Renato Baroni Corlho e Hlvnlon Joa-

m amanha rmal de tardt•. na lgl'~J.O. de Nossa Senhora 
~ul.Olór 8 do Outdro, com prc.-~en<;t vlps. Luciana Coelho 
!j05t s~gueira Coelho, Vera Lucia 1os R "!s Joaquim e H > 
ao ro.aqmm, com1dam. 

l!0~IE:,/'TO 

\'.ii ate amanhu a tem1>Lrada do cantor Man mh1. !\!ou­
rL 00 \'"nicius, piano-bar de Ipanema. e Tard_ repll-ta de 
:1ír.t'l conhec,dos. no almoço em casa de Albert , Aquino, 
.lb3r1o passado. • Chirley Souza exPortundo St:U.., "alçados 
,,n,1iss1mos1 lançados na tPmporada. 

VI PS 

Grupo que ~lJ.\·a com Nori\'al V11'..:.1, o Russo. na testa 
.z flort'.'S: Renato Izidoro Calonge. que vem a ber Gerentr 

Gttral da Ht::llt:n's Internacional, Nico, Arlindo, Luzllene, Re­
nato e Mara. . . O cantor Taiguara c ... nta n:i Nova M nuano 
J~tl" dia 3. . • L~ão de NO\'a Iguaçu l!'râ ala de c,r,ú\'a,; 

pas . Trez"ntos rapaz: s Vf'Stidos de negro !ntrarâo na 
Pu-artla do Samba. Hum! Helo~a e Leuc1r Schiavini, 
:tf ,mando às hadalaçõc~, nos poucos. &lavam lindas. na 
resta das flores. 

n.oRES 

Dizer que foi um sucesso a festa Estão Voltando as Flo­
tt na RioSampa, ser.a pouco. Foi uma reumão dt> locomo­
tin.s do ~oçaite. pcrsonaUdadcs do mundo social, pohtico e 
miprtsar!al. um misto de setores de todas as atividade~ 
Ulnl festa chique. poucas vezes se v;u os poderosos tão bem 
tt: .. , dos, op.nião unânime. Casa lotada. A Orquestra Ca~i-

, de $e\ilha. mais uma \'e2 magnúica, arrasou geral, foi 
uma maravilha. 

EI~ devem voltar em dezembro, tantos os pedidos de 
Decor de Dalmo Flores e João Vicente, no palco da casa 

:> Km 14 com um imenso chafariz. colunas com flores, ilu­
minação espec,al ficou lindo. 

Uma noite tranquila, sem tumultos. Verdadeiro desfile 
<! gf'nte elegante 

TRES TOQUES 

A Aparecida Tinoco mandando um .recado para as fo-
·cqu,ira~ de plantão: Falam bastante, mas bastante mesmo. 
c·uo que não vão dizer coisas de uma faxineira, de uma 
!l'Umadeira. essas não dão Ibope. Eu dou Ibope e wu su­

Ctl$0. Falou La T noco, do alto de sua sabedoria 

B - Um txlto total a fe~ta das bolas em casa de Apa­
teclda Nune:c:, ult!mo sábado. Era bola para todos os lados. 
lhd.ames com vestidas repletos de bolas. Cavalheiros com 
'":lma.'I repletas de, bolas. Uma festa divertida que se es­
'"ndeu ate o <tia nascer. A turma pediu bh Ela vai atender. 
O ,rupo Que frtquPnta a casa -Je Aparecida Nunes chama-se 
Grupa FantãH:CO . 

j 

C - A brux:1 do conto de fada~ apare-ceu e fol d'zendo 
~ta, as. bolas \'ão sair de moda logo que o verão passar . 

fna.s Que u.s.em e abusem. portanto. das bolas durante 
~ o verão. O ln\•emo do ano que vem vai ser quadrado, 
0<) Visto. 

CAR.'IAVAL 

8a Muito _bonito o trabalho dos camavale~cos da E~c-ola de 
mba U'ao de Nova I~uac;u. dois ponto~· Paulo Sotero, Fa­!i?-Borg1:-s e Adalmtr Borges com fhrnr1nos llndís..~mos e de 

""' luxo. Já que outras Escolas entraram no desftlr do ano 
: \'t'lll,_ Leão será. a terce,ra a entrar na Sapucai. domintz_O 
v Cln'l.aval Vocês já reoararam como o humorista Joao 
~ber E.Stã partt1do com Collor? 

\ BOLDRINK'S 
\ Bar & Pizzaria 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

Ar IPLO SALÃO COM AR 
CO:,DIC!ONADO - SOM AMBIENTE 

La E•.pecialidJde à italiana 
'zanhd, parmeg,ana, canclone e rav,ole 

Sor\.etes e sobremesas especiais 

CO?v1PLETO SERVIÇO p, VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

ADESOES 

..... ~ Dia 7. no Time.s Bar Club. o jantar ~ ad~. oe r, torn o 
de Tcrcslrha :\loulra ("Streando novl.':.:. ma :lad t: n l f 
•.1 elegante para um grupo scec onado de vl;: , 

Na noit,•. lnauguraçuo de novas placas na Pnr"'·uc cb F~~ 
ma NHza Oonni vai ser uma da.:s homcnagt·adas, .cln nao 
pode comparecer a festa anterior par mot1\'03 particulares, 
mas d('st.a \'í z e~tari sendo aplaud da. mcreclrlamrnt E 
lima :Je nossas grande1, figuras do ,soçaite. 

Os >uªros? surprl'sa1 

Já para o dia 28 de outubro, :nals uma etapa de lnaugu­
r:!.,;ao de placas. Um outro grupo e.:i.tarâ t:c-ndo homl?'nag"aúo 
n•ao. 

CASAMENTO 

Hoje. Dia D de Marcelo Nasc1mento e Patr,cia d!3- Silva. 
Igr ia Catedral de Santo Antomo de Jacuttnga, f;n::il de 
tarde. A no \'3 é ftlha do casal Marta de Lourdf"s e Argemlro 
E. da Silva " )1arce1o l' filho de Margarida e· Abdias. do Na.s­
C,m{ nto. Rc ccpção depois. para grupo pequeno de convidados . 

TEREZA 

).Ia. co:1,da para e- d~.a 4 de de-umbro n !tsta a.nu.11 da 
Ac .... .:lemia Te-reza Petzold na R10Sampa. Trata-se da festa de 
final de ano, reunindo em um grande e.spctac~lo, os mclho­
rt.·s numcro.s t.la Acadrmia de 1991. Tereza. voces sabem, par­
t cipa sempre do programa do Faustão e agora faz parte 
(;:l l:'qu1pe da Xux:a. 

Anotem na agenda; 4 de drzcmbro, quarta-feira 

V O OS 

1 - Amanhã, no aeroclubc de Nova Iguaçu, o c_ampeo­
nato nac;onal de paraquedismo. com 25 ultra-leves :s1ngrt1~­
do os ar1 .~ , singrando e otimo. >. seis asas deltas que vao 
saltar, vinde.~ da Serra do Vulcão. Um super programão, t_lJ?<) 
lmperd1vel. Falei em Vulcão, lembrei - o prefeito ~lu1::.10 
Gama Jiberou a verba, CrS 900 mil para a con.stru~ao da 
rampa de acesso ao local. Já se pode subir até tal morro P~­
ra ver o < point Cle deco1agem: o acesso agora e bem ma:s 

tranquilo. sem atrop ' !O!, Luciano Henriq_ue de Melo e quem 
conta a novidade. Ele é dos nO.S!iOS maiores entusiastas do 
esporte. 

2 - Turma que incrementa o autódromo de Adrianó­
Polls. tem um problema urgfnte para ser rerolv1do, dois pon­
tos: tirar o llxo dali que esta em nccesso e atrapalhando os 
que querem tremar. Cita resporte, deve-se falar de Mr. Ga­
briel, que vem a ser o diretor do setor na Prefeitura e que 
está dando, junto com o Prefeito, total apoio à turma que 
se amarra em Aeromodelismo, Kart. Pãra-Pcnte. Mo_ntatn­
Bice. Skate e ma~ e mais. Quer dizer: Nova Iguaçu e a ci­
dade que tem maior número de modalidades esportivas de 
todo o Estado do R,o de Janeiro. Boa! 

BRAVA GENTE 

Miriam Carclim e Fernando Magalhães ·mbarcaram ru­
mo a Europa e States. Viagem de navio, que e chi~ue, mas 
que tem gente que enjoa com o balanço. Ma.s a M1riam me 
dtsse: , Estou tão acostumada com o balanço do mar que 
nada mais me incomoda . . . Alberto Aquino va, ser o me.;­
tre de cer,mõnia da festa de entrega de troféu dia 30 no 
Asa Branca. Lucinha Araújo promove em beneficio da Gapa. 

Ruy Elias Jose, Lu1..:, Moraes (do Bemge) e José Ricardo 
abriram negocio de utilidades do lar. plãstlcos, louçaria e 
mais e mais·. O espaço é imenso e começou a func:onar a 
pleno vapor AJexandre Azeredo, da Xandwe~r. PPt.15ando 
em abrir loja em São Paulo e mais uma no Rio. Gnffe do 
menino vat bem obr,gado e e ponto obrigatório da gerat,'ão 
bonita da Ba.xada e cercanias. Cláudio Moura receben­
do cumprimentos pelo trabalho que vem fazendo na lnftu­
brasquim. Sabe das coisas, o garoto. . . . Nina Chavs. desen­
cantada com o colunbmo tupinlqu;m_ fica mesmo na Fran­
ça. onde antes de ser chamada para O GJobo, ocupava lm­
põrtante cargo. Volta ao posto mas escreve seu ltvro de 
memórias e não vai Uvrar a cara de ninguém, ainda mais 
um grupo do soçaite, falso e aproveitador, que quando a 
pessoa está por Cima, bajula. quando perde a coluna vira 
as costa.~. H,ldegard Angel passou por expt·rtêncla, ela que 
o diga. Mari~ Teresa Moraeb e Silva P seu José Moraes 
empossadOs no Llons. in1c;o da stmana. Tudo durante jan­
tar no Country, o clube da cottna. 

O Henê qu~ vai ficar 
~ na sua c·abeça ~ 
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LA DOLCE ViTA 
HOll YWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE OVA::;. GERAÇOES 
AMVEHSARIO OE CP.IA1'ÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME!IJTO? 

HOLLYWOOD 
Rofovia Pre,id,ntt Out-a, Km I 1 
Tel•'~nes: 767-3565 e 767• 3012 

[_ -..,_ - Neste sábado. a partir das 20 horas 

ELSON FORROGODE & SUA BÀNDA 
- 8 HORAS DE BAILE -

OBS. De 20 às 22 hs. Preço 500,00. damas e cavalheiros 

Sorteios: Uma passagem ltapemirim. ida e volta 
Colchão Ortomil 
Picanha do Mário 
100 mil cruzeiros em dinheiro 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu/RI. 

·===========" 

!I 

n.tMAfWtM1f11 1lnHH 11:!lfW 
TRAVESSA MAR!ANO DE MOURA. 85 

l'IOVA IGUAÇU - RJ 

TR#V. MAl!tANO DE l!IOURA. 95 · NOVA 161!.1(:U • RJ, 
t.G.C.(MF 131203 557/D001·53 , INSC.EST. 63198435 

.----- ---- ------------- -
Floricultura Araléa de Iguaçu 

ORNl\.MENTAÇOcS CE CLUBES E IGREJAS 

2NTREGAS A DOMIULIO 

R<JA C'ORQ1','F.L FRANCISCO SOARES, 95 
NOVA ,Gi . .\Çt' - EST.\00 .>O RIO -



Violências nos estádios~de-futebol 

preocupa dirigentes e desportistas 
MOSCOSO JUNIOR 

A palavra vJolência eist ã em toda p arte . Odiada e re­
r rimida por toda pessoa de bem. a vlo~encia se f az pr~ente 
< m todos os lugares. causando-nos ass im muit':1 revolta, de­
•--espero e tristeza através daq?eles que •.l pra ticam, sem ao 
.nenos pensarem nas conseqüencla~ t~agicas 

Infellzmer.,.te. ultimamente a v1olencla vem saindo do 
-.eu espaço policial para invadir o fantá.~tlco e ma ravllhoso 
inundo esportiV'O, comprometendo d~u. forma. ~ua popula­
ridade No futebol. por exemplo, a vlolcncla esta em desta­
que nàs divulgações feitas por diversos veículos de comuni­
cação. A última que temos noticia em no~so Estado acon­
eceu no jogo entre Vasco x FlamengO. disputado com hos-

1illdade, no último dla 15 de setembro, no Estádio Mário 
FJlho o Maracanã. q u•J,.:1do na oportunidade as cenas vlolen­
f3o: r~ram flagrantes n o _ca m.po de jogo, na torcida e também 
cio- lado de fora do estad10. Ge_neraHzada, portanto, a vio­
lência nessa partida deixou muita gente machucada, tanto 

pelo ,!~3~ ~~. ~~~~ ~~~do~~~- ~~rt1edporre~êupando dirigentes 
e dPsportistas, os quais procuram. de todao: as formas. uma 
maneira de amenizar a grave sltu•J.ção. Até porque, pra1ya 
de esporte não é ringue de Juta livre. 

Conversando com duas simpaticas jovens, Leilamar Fer­
eira Martins e Maria das Graças carvalho França, ambas 

~orcedora.s do CR Flamengo e funcionárias do INSS-RJ, nos­
'ª reportagem colheu opiniões. Para Leila, o momento é 
e.ritice e vergonhoso para o futeb_?l brasileiro. "Já ru.1 11:m­
as vezes ao Maracanã. Agora, nao me atrevo mals a pisar 

lá, pois ,Eei o risco que corro. Quando as brigas e1:1tre t?r­
edores acontecem na mão. tudo bem, mas está samdo tiro 

0 tudo mais. I~so é perigoso, então prefiro fic·.1r em c:a~a" 
1 inalizou. Ma r í a das Graças, revelando-se uma a utent1ca 
cristã, preferiu resumir tal violência numa frase: "~cho u1!1.ª 
alta de amor ao próximo. Nunca fui ao Maracana ~ssls,.1r 

jogos_ Hoje em dia é que não vou mesmo:· -:-- ~are.nhu el:l. 
Para exphcar toda essa escalada da v10I~i:1cia que a1_1da 

ronda~do os estádios de futebol. surgiu o socrnlogo Maunclo 
Murad. 0 qual concedeu uma entrevista exclusiva ao J~rnal 
··o Dia'', no domingo passado. _Ele ~ Coordenador do Nucleo 
,:;:ermanente de Estudos da :::oc:olog1a do Futebol da UerJ -
~ único no gênero na Amérlc_a Latin3:. Para Murad1 a falta 
de participação cultura) e pohtlca da Juventude acaba trans­
.1.ormando adolesce,.,tes em brigões. 

Numa f o r rn :,1 bem organizada. as facções de torciõas, 
a.través de jornais e panfletos. chamam jovens para int~­
"rarem uma torcida. Ai começa o recrutamento, que depo1s 
;a1 se reunir nos estâdios. Eles trocam insultos com os ri­
vais. gerando, dessa maneim, os dernntendimentos e con­
,litos. 

"Estou aqui porque gosto de vi7er perigosamente. Aclaro 
,:moções fortes''. Essas foram alg~mas declara9ões que M~~­
""icio ouviu dos chamados guerreiros das torcidas, O ~oc10-
loc:o altrta par-l que o clima de guerra r.1as torcidas não 
atinja o mesmo nível da Europa. 

Murad disse ainda que vem sendo_ desenvolvido um tra­
talho conjunto do Núcleo de Soci?logia com o Grupamento 
"special de Policlament.o em Estadios CGepe), onde reall­
~am palest:as com torcedores._ os resulte.dos ,d.os est1:1dos 
"Ociokgicos estão ser-;Io aproveitados pela Policia Mihtar, 
Que vem montando esquemas especiais. O Gepe. _ conta com 
, 20 homens especializa dos na segure.1:1ça dos estadtos. 

Essa onda de violência tem que acabar, ou,_ caso con­
trário. teremc!- muitas desgraças em nos~os estádios, Vamos 
" tocar e c!ar mais valor ao nosso espone. Vamos e.prender 

-i~ torcer, é melhor de que ser marginalizado. r 

ANIVERSARIOS 

o último dia 10 de setembro. para muita gente, passou 
cc,mo _ut:1 dia qualquer_ No entanto, a da,..a. para ~ jovem 
e simpática Wandiara Mtranda1 foi bastante especial. Isto 
porque seu adorado .-sobrinho, o garotão Diego Miranda Dias, 
que trata a tia coruja carlcthosamente d~ "Mãezi_nha", co~­
~1etou 7 aninhos de idade. Na oportunidade, Diego reun1u 
.. ~us amiguinhos em sua residência, na Praça Seca -- Ja-

arer:aguã, quando repar":.\u o delicioso bolo e.r:,tre eles_. ao 
om. é clam. do tradicional "F·.irabéns pra Voce . Ao Diego, 

CORREIO DA LA.VOURJ\ 
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t'it~Jij~0~~ 
O _ conhec·.do desportU. 

té cn_1co de futebol. Caru~.e 
Sape, conv.:rsanao COltl •~ 
portagt:.m do CL, revntouª t -
rtevera deixar o ~ 1guet ~u 

UNIDOS DE OLINDA NÃO FOI ALEM DE 
UM EMPATE EM 2 A 2 COM O RONCALLI 

Dando prosseguimento à sua maratona 
de jogos a mistosos, a exc(lente e4ulpe de 
futebol veterano do Unidos de Olinda FC 
da localidade de Anchieta, n ão !oi a lém d~ 
u m ,,mp:ite em 2 a 2 com a repr€sen taçâo 
do Roncalli FC. A partida foi realizada no 
domingo últ!mo, pela manhã, no ca mpo da 
Lespan, na Av. Brasil. 

e A'..lemar Clóv;s , Helio e R:ca.:<. o 4 Cozi ­
nhai. Técnico: Reis. Auxilia r : Pedrinho -
Roncam - Pa u 10 César: Nel, Vanderlel 
Paulo e Rona ldo; Paulo II. Roberto e _Geral­
do; Ivan Ricardo e Antonio Luiz. Tecnlco: 

Numa partida bastante disputada e equi­
librada, o& atletas dos dols quadros se em­
penharam dentro das quatro Unhas e aca­
baram dando ao p!acar um resultado jus to. 
Os gols do Unidos foram assinalados por 
Hého, enquanto que para o Roncalll, mar­
caram Ivan e Vanderlet 

Times: Unidos de OlÍnda - Sérgio· Jo­
sé, Valter, Valmir e Adil~on; André, Dinho 

Antonio Ment,rinha. 

PROXIMO COMPROMISSO . 
o próximo compromisso do Un:dos s-:: ra 

contra o quadro do Sacode FC. O encont,ro 
está marcado para às 10 horas deste dom. n­
go. no campo do As de Ouro FC, em An-

chi~:S.: Os destaques do jogo -de domin~o 
passado, toram: Unidc.5 - Serg1o, Heho, 
Valmir, Adils·on e Dinho. Roncalli - Paulo. 
Vanderlei, Ivan, Nei e Geraldo, 

COMETA TENTA O SEGUNDO TITULO NO 
IV CAMPEONATO DO PÉ DA SERRA 

Com a goleada de 5 a O aplicada no time 
do Surpresa FC, a boa equipe do Cometa FC 
tentando o bicampeonato, garantiu &Ua pre­
stnça nas finais do IV Campeonato de Fu­
tebol Adul5o do Pé da Serra (versão 1991). 
O Cometa, agora de braços cruzados, aguar­
dará para saber quem será seu adversãrio 
na final, ou s~ja, o vencedor da partida en­
tre Vila Operaria x Comando Delta, que será 
disputada neste domingo. 

Jogando um futebol objetivo. como o do 
ano pas.sado, quando conquistou o titulo de 

campeão da competição 1Troféu Anton:o 
Aparecido de Oliveira), o Cometa passou ou­
tra vez pela semifinal de forma genial, go­
leando o Surpresa com gols de Edmilson -
(2), Naldo, Robson e Jorginho. 

Veja como os dois times formaram -
Cometa - Nado; Nete CRobsonJ, Rodrigo 
(Binho>, Bagulhão e Pequeno_ (Jorglnho): 
Adeilton. Serginho e Naldo; C1rio, Carlinhos 
e Edmilson. Surpresa - Licemia; Gchon 
Dinho, Dellton e Messias; Clâudio, Mica e 
DenJ.son; Sinval, Merica e Natal. 

MESQUITA ESTÁ COM UM PE NO GRUPO A 
o Me.squita FC, com seu excelente a cat.:­

telOSo time de futebol, praticamente Ja po­
de se considerar com um pé ~o Grupo ~. 
assim como o Fluminense esta com a mao 
na Taça Guanabara. Ambos - o Mesquita 
no Grupo B e O Fluminense no Grupo A -
disputam o campeonato do Estado do R.o 
de Janeiro. 

Representante da Baixada Fluminense no 
certame estadual. onde ocupa o s~gundo lu­
gar ao lado do Goytacaz. o Mesqu;,ta encon­
tra-se, mais· uma vez, nt.sta posição de as­
cenção, graças sobretudo aos seus __ atletas 
que, principalmente neste turn~ in:~1al, em 
razão de muita garra e determmaçao. con­
quistaram pontos .mportantissimos dentro e 
fora de casa. 

No seu último compromisso, domingo 
passado, valendo pela décima e pen~lUma 
rodada da competição, o valente alv1negro 
iguaçuano sornou mais dois pontos ao ven­
cer a Cabo!riense pela contagem de 1 a O 
lá em Cabo Frio, gol assinalado pelo atacan-

ATACADO E 

te Rabinho. os demais jogos da décima ro­
dada apresentaram os seguintes resultados: 

Olaria 0x0 São Cri~tóvão, Goytacaz 3xl Mi­
guel Couto, Bonsuce,sso lx0 Fnburguen.s_e, 
Madureira 2xl União Nacional e Nova Ci­
dade lxl Paduano. 

Pela Ult:ma rodada do Grupo B, neste 
domingo. jogarão: Mesquita x Nova Cidade, 
Goytacaz x Bonsuces5o (Campos) e S. Cris­
tóvão x Friburguense. 

REGULAMENTO 
A Taça Guanabara estã sendo disputada 

em dois grupos: A e B. Ao final deste pri­
meiro turno, o returno será disputado com 
a participação dos do:s primeiros colocados 
do Grupo B no Grupo A. Os dois últimos co­
locados no Grupo A descem para o B. A de­
cisão da competição sz,rá. entre os times ven­
cedores de cada turno. no Grupo A. Se ou­
tra equipe somar maior numero de pontos. 
nos dois turnos, do que os campeões do tur­
no e returno, serã disputado um triangular 
decis,vo. 

t J FC, onae e dm::,or e u 
podera se tran.sterir Pa q .. 
:-:-~ Nova ~ ~da.l.e, h N"tª l 
...,, e Ch.:bJU ao no~ ~~ 

1~h_eci~ 1?nto qu'? d .r :ge;~ e,. 
:\1"-·qu ita FC of~receram t 

nheiro para oi a•.let. s 11-· 
Nova Cidade, para que G..1 
mesmos _fac,ht<m o Jogo d•c 
te dommgo entre ~ d~­
C_at.o vEnça. o Mr.:;squita e-0•: 
ra praticamente ctassa,c!;· 
para integrar o Grupo A 
Camp~onato Estadua1 da li) 

Div~s:ão de ProflssionaJ.s.. T 1<ll. 
ceremo~ para que o M.e::J:11}!. 
t:a g::.nne o cl~1co da 81!1· 
x.ada Fluminense, pois ~ 
um Ume muito bom e 
prec:.Sa de pagar para ,;~ 
cer. • O jogador R<>na • 
Gaúcho do Botarogo_ rol e to 
prestado_ ao Grêmio. on!· 
dE:fendera o clube do Sul 
Su~ercopa e no Cam~i: 
Gau~h~. O e~prêstimo é ate 
o prox.mo °!e.:. de dez"-'tnh~, 
quando o aJ~ta devera n 
tornar ª? _alvinegro carto1.:·· 
Rena_to v1aJou na últirna t-.:~ 
ça-feira para Porto Aiegr 
Ele poderá faz,r sua ~ft: 
tréia no Grêmio ainda ~ts.: 
sâbado. • o craqu,• Març ... : 
nhos meia esquerda da eq,:..i. 
pe de futebol adulto do ~ .. 
Nova Cidade devt.rà ser coi~ 
prado nesses d'.as. Porem n.: 
se sa~e ainda para quaJ c:1.1-­
be o Jogador ,)êfa ~ran.s.;.:; _ 
do. Sabc;-se parem. que o ... 
teres.sa~ e do Estado do p 
de Jane,ro. e Foi <-1!p '"°"' 
no domingo passaao 1 .:.J. 
ma rodada do pr,mt-uo r .• .• 
no do Camp<-onato Be~IOMr 
xens;:: de Futebol da Pnn, _ 
ra e.visão, promoção da .... 
ga de Oesport<. ~ de Beil 
Roxo 1LDBR1. Os re~J.ta~ 
foram esses: Pinheiro II J 1 
Guarac!aba I lxl l Noia P:.a:i 
lx3 Parque Columb,a nxú 
Shangrilá 2xl Hinteriand -
15x01 e Div,néia lxl lrnper: 
, 4x2 L 08S.: Os reswra: . 
nos paréntLSes são da :a:• 
goria dt! junior;,. O r .. •.:t.::, 
de·:erà se ~níciar ainél n~ ~ 

final de semana. • A d ~to-­
ria do Fluminense e~ta '-l.)• 

po~ ta a pagar CrS 1 milhiw 
de b.cho ao~ seus joga.deles. 
Isto, é claro. st el v"c..r 
rem o Amér.ca neste dom.z:­
go, o que valer.à ao tme ~ 
Laranjt·iras o t1tulo C:? cr.:· 
peão da Taça Guanabara .li· 

dependente do resu!Udo .. 
Flamengo e Botafogo a:t 
ainda com chanc" u .. -o • 
Flu uopece no !l.·It.....:..,, .... 

CINEMA 

.,:J 

i:H 
J)l: 

- .. ;:r,. 

ç,~ 1 

VAREJO-----.... --.. CINE IGU.~ÇU - A 
do terror , com Mar o K ' 
sar e Andrew Valinl. A~ 

BACARDt 
. O sabor que combina 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACl,\i, PEIIFUMAI\IAS El'C. 

DIMARCO • DISffll!IUIDORI NIRCDIDES LTIJI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.1 767-4605 

Cosméticos Lida • 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

dução de Cindy •fill;lt 1 

sexo explicito 1, com \ .. ro 
ca Hart. CensurJ.; 10. 
Hor:ir.o: 13h30:n - l;>b 
!6h30m - 18h - 19hl 
~1 hora~. Praça Ar:..tº:11ª 
r :s T:.:xlira. Tel. 16•· 

1 REFRIGERANTES l NOVAIGUAÇUS.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente Outra. KM 184.8 - Nova lgu,,çu - RJ 
Ru_a Armando Sales, 5 - Co:endador Soores-=:_"_BX 767-5116 1 
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